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NOTA da redaccao FESTA NAC-IONAL DA PAl
, .'.

.

V41 SER ,E'M VIL4 RE4L 'DtJ S4NT'O 4N'TÓNIO

NOTAS
:sem- ,valor::SE a vocação regionalista do )\OS- HISTóRIA DE UM MINISTRO,

so jornal e a sua própria pe- . OUI A FORÇA DO EXEMPLO
rioeidade nos dispensam de re- ¡ a denúncia do regime' que após
ferir. e comentar circunstanciada- 48 anos de mando albsolilto'déixou
mente, o, quotídíano nacional, o o País na caudadas nações euro- V' lLA· Real de Sánto Antó­
facto é que certos aeonteeímen- peias, último ou penúltimo em to"; nio

.

foi
.

a localidade
.

al­
tos projectam sombras que nos das as estatísticas indicativas de
tocam de, multo perto. Conside- nível de vida e condenado a ex- garvia escolhida para a reali­
ramos que é este, o caso, com o portador, de cortiça e de mão de zação da Festa Nacional da
comportamento do ministro da obra. Mostrar, na perspectíva ver- paz que será realizada em 4 e
Comunicação Scelal

'

e ínterpreta- dadeira, um ditador que seria' de .5 de Agosto próximo. O COn­
mos uma recente mícíatíva da Co- gargalhada se não fosse de tra-
missão Administrativa da RTP gédia e o seu séquito' grotesco e .selho Português para a Paz e

como uma emanação espúria dos pouco menos do que. surrealista, Cooperação havia decidido que
exemplos mínísteríaís.

..

não pode ser encarado seitão-co-- a-festa- ocorreria: no Algarve,

Quanto ao ministro e ex-dírec- 'mo um serviço público. 1).0 censu- e, posteriormente, a Comissão
'tor do 'Jornal Novo dr. Daniel "rar, com o alibi (comum a tantas

s- � Proença de Carvalho, aludimos. à censuras) de uma indignação po- ' de Paz do Algarve fixou deff�
ofensiva traduzida em despedl- pular, e ao conseguir quase sub- nítivamente a Vila Pombalina
mentes ou afastamentos de. entre trair dos espectadores a notícia -para local da iniciativa.
outros, Igrejas Caeiro e José Ma- de que a Assembleia da Re,públi- Várias razões estiveram na
nuel Nunes, da RDP; major. Pe- ca (essa sim autorizada pelo vo;" ,

droso Marques, da presidência da to livre a falar em nome do povo) ,origem da escolha, Em primei­
Administração do' NotfciasjCapi- maioritariamente repudiáva a: ro lugar a proximídade da Es­
taI; V¡lsco'da Graça MO,\lra. de di- suspensão da série, a Oomíssão � panha que vai. permitir, con­
rector, de programas da RTP; e Adminlstratíva da RTP mostrou- seguidas ,as facilidades de
Jacinto Baptista, ile director do -se em tamanho natural:' incapaz
Diãrio Popular. ,

de satisfazer oscmínímos de 'de-
• fronteira, uma maior aproxi-

Da Comissão Administrativa da
; moeratteídade e: de isenção a que

RTP, ao suspender o programa todos temos direito;'
'."

«Os Anos do Século». e, ao ditar, A bem da dignidade e da eman- O 't'O'IR'O TXBX"COa repressâo contra os seus auto- . elpaçâb deste país, resta-nós ¢on-·'.
.

";
. Inn c:

res; recolhe-se o flagrante,de.uma fiar nos mecanísmos demoeráti- .

inclfnaç§o arbitrária e autoritária. cos constitucionalmente previstos

ft' ,O. ,1'". J¡,·.N D. ·EA..... , ' S.De' facto, no momento 'em que, para; eficazmente,' se 'ocuparem
é ¡lctfvada a ·formação de bandos das mencionadas, iniciativas mi-'.
de arr'!lllceiros fascistas, afignra- nísterlaís e; bem assim,' das suas
-se' opprtuna; mesmo necessária, emanações.

.
'

. ,

.
� ,

�O' "A'LG'A'RVE ECON:ÓM,ICO,»
1)0 DR./tOMAZ CABREIQ�
E '-A' OS'TREICULTURA
nUBLICADO em Lisboa, em 1918;
r, este estudo revela bem a cate­

goria intelectual deste professor cate-.
drático da Faculdade de Ciências de
Lisboa, para onde entrara em 1896,
e .apresentara a sua tese de "concurso,

«PrinCÍpios de Esteréo-química».
Escrito desde· Março a Agpsto de

1917, «O Algarve Ecdnómico» contém
dados das suas seis teses, ao L" Corio.
gres¡;o Regional Algarvio, realiza.do
na Praia da Rocha, em 1915, e pupli-

pelo dr: A. de Sousa Pontes

generalizada a' quase ·tod_os os vinhos
de mesa portugueses).

.

: Estudou igualmente os cereais e oS

legumes, os sapais .e a pecuária, a

pesca e as salinas, as 'indústrias, os

transportes, o' comércio, o comércio
com a Inglaterra e com os outros paí­
ses, o estabelecimento de novas in­
dústrias, o turismo é os' sanatórios e
finalmente, ocupou-se das finanças em

Em torno da

atrib�iç'õo do

nome de Tomai

Cabreira . para
a Escola Indlis­

.

trial e Comer­

·c1al -de. Faro.
tem-se gerado
viva. polémica.
nem sempre a

mais sailltar.

cadoemLiSboa, nesse ano, e que são:

i _é_ A Esc�ía primária agrí.cola,
2. - Crédíto comercial e industrial.
3 - Zonás d.e Turismo.

.

4 - Posto agrário e ensino móvel.
5 - A questão corticeira.

_ 6, -:-,' Tarlfas ferroviárias.
A junção destes trabalhos e os co­

mentários à' situação económica e so­

cial do Algarve de há 60 anos, gran­
jearam para o, dr. Tomaz Cabreira a

fama de economista notável, aliada
às suas anteriores funções de ministro
.das. Finanças, para o que e,screvera,
'em 1912, o estudo do problema finan­
ceiro e a sua solução.

.

E, além deste, outros estudos eco·

nómicos 'relacionados com a contri·
buição predial (1913), «O Problema
Bancário Português» (1915), «O Pro­
blema Tributá¡'¡o Português», 2 vol.
,(1916 - 17), e «A defesa Económica
.de Portugal» (1917).
No «Algarve Económico» são estu­

dados, sucessivamente, a topografia' e
o clima, a população e as suas carac­

terísticas; a 'propriedade rústica; as

culturas regadas; os amendoeirais, os

figueirais, os' alfarrobais, os olivais
'e os soutos; os montados, as matas,
as vinhas (numa altura em que os vi­
nhos chegaram a atingir graduações
alcoólicas que variavam entre 15 e 21

graus, contra os 11/12 dos vinhos da

:região Oeste ·do Pals, graduação hoje

que concluía que o Governo portu­
guês, cobrava por ano, no Algarve�
1.391 contos para fazer face às des­

pesas da Província que eram 528 con-

(e:om.oIwil na S.· ¢g:iIooI)

mação entre os.doís povos iOO-
·

ricos e depois ¡:L' existência' de'
um recinto público como a
Praça Marquês -de- Pombal,

·

com, condições excepcionaís
para espectáculos ao ar livre,
bem 'como a 'de uma praça de
touros, cujo anñteatro 'tam-'
bém se presta para o mesillo
objectivo. Também·o facto de
na altura se encontrarem mi­
lhares de turistas na zona
teve influência ria escolha do
íccal.. ,-. ".:

'

Estão programadas várias
·

iniciativas e, dada a projecção
internacional da Festa Nacio­
nal da Paz, os órgãos dirigen-

�

tes do CPPC desenvolvem es­

forços no sentido de trazerem
.

a Portugal varIOS artistas
,

amantes.da causa da paz, do
desanuviamento e do desar­
mamento. Entretanto, o com­
'positorMikis Theodoràkis ofe,
recen-sa já para participar na

pelo dr, AfonSo'de Castró MeMes F�;?:a: '

ibili
_

"

.

.
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.. vumo sensi 1 Izaçao para 00

Â NOITE estava escura como breu. problemas da causa da paz,
"o v�nto e a chuva' travavam ,.\m.; 'l Comissão de .Paz do Alga-r­

combate feroz.' E. de �ez; ,em, quando
.

ve leva a efeito em três zonas
um dos. contentores Cala sobre q perta d 'R

. - ·T'· ¡V'l 'R 1oii sobre' as janelas, 'com enorme es- a. eglao,. ,;v�ra I a. _ea
trondo. Por contrasté, a sala estava

. de Santo António, Pcrtímãu/
calma e silenciosa. As chamas da la- lLagos e em Fàr-ü' sessões de
retracrepitavam, e no artépido e �o- cinema; Os filmes' a apresen-sado subia o fumo perfumado do loiro t

. _. " .

tabaco holandés' das éachimbos. En.
. ar sao. os '�egullltes: Vietnàm

tão Iv.an, o caçador. contou-o SUa'ú17 ReunifioadO, j�poilês, Che, 00;.
tima caçada ao leão .. Disse que se le" mandomte A'lMgo, cubano, Ben
vantara de noite; 'l,ue caminhar.a mu!� Ohavis americano Japonese
tas léguas pela, pista, atrás do gUla . ,', A'

T"'_:¡-" "
"

,

soturno, - com· a -enorme 506 às costas J.ap�nes, ..

uuu
"

O que. prec'li8Q,s
a cintura rodeada de balas explosivas. e Liberdade, da alemanha de­
E. de repente, deitada na savana rasa, mocrática, ·N(}IW, . americano,
'ai estava a besta magnifica, Che'ii'an­
do caçadores, agitav{1 ñervosamente a

,cauda. De sú(Jito, com aquele berro
rouco e selvático que faz; tremer o

mais auda�, a fera .. atirou-se, num

pulo elástico: Um-tiro. "ápido e çer­
feiro, entre os olhos. A queda. Um
breve estertor. A' 'morte. Bebi um gole

)dbeacoo�hh;�o'�IYan�sde!'SercfoUnmtl�nuOaSvadmO laOirsoubt,�r', MARIA' VELEDA - UMA ALGARVIA I NVU LGAR J ��pr:;�:���aV�i��a����fa;���ic��â
ainda. poetisa, jornalista 'e tradutora.

calmos e direitos, no ar tépido: E eu por Maria de Olhão ¡ Crióu a Obra Maternal de protecção
contei que tinha ido a Portimão de ' às crianças desprotegidas e organizou
automóvel, Que desci a rua Engenhei-. J A mais de uma ve.t aqui temos lamentado que seja necessário marcar «diClSlt 1 cursos nocturnos de álfabetização para'
ro Felisberto da Costa quando, ao 'e «anos» paf1a se chamar a atenção de problemas graves, de fa?has' notó-: as mulheres e os ardinas sà.Írem da
fim, da rua, a uns 100 metros, me rias numa sociedade que se diz; civilizada. Haja em conta que tal marcação' ignorância que lhes eta imposta. Num

(COttmvi na 3 .• pdgina)
é uma autêntica denúncia, pois, sem fogo, não chamamos os bombeiros, ge·' dos seus discursos, entre outras refe'-

.

ralmente. Desejando desfazer interpretações mais ou menos feministas, con-' rências à necessidade de se dar edu­
vém no entanto reflectir na ausência de um Dia do Homem, o que faz; pres·: cação a todos, declarou: «Se tivesse
supor que eles tenham todos os seus problemas resolvidos e só no sexo femi-' filhas, jamais' as deixaria crescer na
nino escasseiam as soluções. Puro eniano� Ambos sofrem de uma au outra; ociosidade», (... ) educá-las,ia n'o amor
falha, ambos são um todo e, do seu desenvolvimento e da sua riqueza interior ': da Humariidade e no ·respeito pelo
e visão global, das maiores lacunas a, preencher e das metas a alcaiiçar é que; trabalho e .pelo esforço eJheio».
há-de surgir' aquela nova forma ,de viver, limando arestas e sanando atritos' Quem poderia esperar que esta· fa­
(juantas vez;es fruto,de educação errada, de egoismo primário. de prepoté;,-., rense

.

bem nascida, sem' necesidade
cla, e. ambição.

'

de trabalhar éñquanto jovem, viesse
Para marcar o' evento, em 19'19" julgámos que seria útil evocar Maria; il desenvolver. tamanha actividade

V�[eda, uma figura feminina que abriu os o/hos ,para o mundo na ¡efunda; num meio exigente e difícil de pene­
mJ!tade do reculó XIX. na cida_de de Faro.

.

frar, como o de Lisboa?! A sua rumi­
nosa

.

inteligência e o ânimo crescente
(00ncl.tDi na 6:· PãgimQJ

Casa da Cultura de� Loulé

DECORREM vários esforç�s para,
a criação da Casa da Cultura

de Loulé a qual visa contribuir paTa
desbloquear a situação de ostracismo
a que, no dizer dos promotores, se

encontra votada a cultura naquele'
'concelho. De entre as actividades pro­
gramadas pela Comissão Pró-Casa da
Cultura de Loulé, anotamos a de um

curso de animadores de fantoches, a

efectuar ainda este 'mês. ..

A AGRICULTURA PORTUGUESA
UMA A[I1VIOADf f[�H�MI[A [nM�: A� �OIR'A�l
NESTE mesmo Jornal, há algumas ,pelo ,dr. Geleate Canau

semanas, foi publicado um ártigo
, mente?» ...

intitulado «Agricultura - arte de em-'
N'ão quer dizer que não concorde­

pobrecer alegremente?», da autoria'
mos com o autor do artigo dé que se

do· sr. engenheiro agrónomo Soares
torna necessário procurar culturas ri­

Albergaria, onde se faziam referên-
cas e, também, que nem todos os ter­

Cias à necessidade dos agricultores lan-
renas têm condições para usufruir

çarem mão de novas culturas e, à ex� rendimentos que paguem ps investi­
periência do tabaco no Algarve. mentos e a mão-de-obra', neles utili-
Contudo, para além do seU con- zados.,

.

� teúdo, chamou-nos a atenção o título A sociedade rural portuguesa, 'ape;-
que já ouvíramos aos nossos avós e a'

sar do êxodo sofrido a partir'de 19.60'
outros agricultores que conhecemos na

(emigração interna para outros, secto­
nossa meninice.' Apesai: de tudo, nun- res e externa), ainda concentra hoje
ca concordámos totalmente com ele .. , cerca de 27% da população actíva'
Passaram-se ôs anos, adquirimos ou-

portuguesa. Cabe-nos t'ambém referir
tros conhecimentos e mesmo outras .

que,' as camadas privilegiadas 'Que
convicções que atacam frontalmente .

a ideia feita fatalista de ... «Agricul- cons.tltu{ram o cerne da �lasse empre·

tura - arte ,de empobrecer alegre-

A ClUNAINVAD�'O ViETNAME

O EXÉRCITO chinês invadiu o
.

martirizado ,povO' vietnamita s ,

seu

vizinho, . com fronteiras comuns ao

longo de mais de um milhar de qui­
lómetros. ,A máquina de guerra dos
chineses, alicerçada'. em . cerca -de 900
milhões de pessoas, pôs-se em marcha.
Quantas dessas pessoas, membros da
'maior comunidade mundial, sentem

que tal invasão é como que uma san­

gria na sua própria alma? Os wive.
centos milhões? Nem 'sombra disso!
Alguns milhares comandados por uma

, clique de aventureiros que tomou nas

mãos o destino desse imenso país e

'que está, na prática, a conduzir-se, co-'
Março, em Faro,. 28, 29 e .30 mo os mais ferozes imperialistas inva-
.dé Março, em, Portimão/La- iConol!"" � •.• f/ágmaJ
.gos, 29, 30 e 31 de-Março. " 1_......."""""''''''''''·,·...,........'''''''''''''''''''' _

A Ohaoe, produzido pela Or­
ganízação de Líbertação da
Palestina, O Homem 6> o Al­

garismo, polaco, Perem, cana­
diano, Angola, da alemanha
'democrática.

'

As' projecções serão' efec­
tuadas em séries de filmes, du­
rante três dirus, consecutivos,
por zonas, assim distribuídaa:
IDm Tavira'/,Vila Real de San­
to António, días 27, 28 e 29 de

O desarmamento, a paz, o desanuviamento 'nas relações inter.nacio­
'nais, são objectivos 'do Conselho 'Português para a· Paz e Coopera-'
ção. A utilização de armas sofisticadas ameaça o futuro da Huma-

. ,nidade.

R . '. .

"

Nascida na capital" dà nossa Provln­
cia SUpOlllOS, porém,' que; ainda não
foi verdadeiramente' apreciada nem

homenageada, 'se bem que, ,há anos

constasse,
'.

que no Governo Civil· de
Faro foi' 'dirigida uma sugestãó para
que lhe fosse dedicada uma rua. Lis­
boa, onde largos anos viveu e se re­

velou de grande actividade, iniciativa
e inteligência superior, já lhe pagou
a sua dívida e colocou-lhe o nome

numa artéria de Carnide, ainda. que
aquelá escritora, educadora e jornalista
farense tivesse residido muitõs imos
nas ·proXimidades da Av. General Ro­
çadas, onc;le faleceu.

.

. O pseudónimo literário corresponde
ao nome da farense, Maria Carolina
Frederico Crispim, menina de débil

.

compleição física, o que a impediu
de uma escolarização possível naquela
época e, na idade adulta, "�"�ll a im­
pedir de'réalizar vários sonhos, abri-

.

gando-a mesmo a ser internada num

sanatório, O .seu ânimo viril e a sua

sede de justiça para. as classes des­

protegidas, dão-lhe de' novo alento e

retoma a actividade qe lutadora quer
arrebatando multidões cpm a sua .pa- .

lavra .' inflamáda, . quer nos jornais
,àva'nça4oS da ,época, onde pontificava.

Tantas desditas há-de vencer e tão
.denodadamente enfrentar situações
difíceis.¡ ela. que era, chefe de família

e se viu sem emprego vanas vezes,'
que' bem podemos denominá·la Mu-
lher-Coragem. A sua férrea vontade' ,;.", r..

transpunha os mais' ·cruéis obstáculos
e impunha"a à admiração dos grandes
vultos políticos da época como Afonso'
Costa, Teófilo Braga, Alves Torgó,'
.Manuel de Arriaga, Elias Garcia, .Ma-' .

galhães Lima e outros.
'

.

Era professora e lutava destemida:-;
mente pelas ideias de progresso que'

�JOBNllL�ALGUllJE :
'- � - .

'

O NOSSO colega «Diário Popular»,'
que se publica em Lisboa, trans­

creveu, no suplemento quinzenal so­

bre habitação, o ttabalho que publi­
cámos em três números da autoria do
arquitecto Rui M. Paula.

' ,

Também o nosso colega «A Capi­
tal»; de Lisboa, transcreveu os artigos
«Problemas do Concelho de Loulé» da

autqria do nosso colaborador F. Pono'
tes Duarte e «Três concelhos algarvios;
sem assistência a parturiéntes» do R.'
S.

CORRESPONDENTE

Passou a ser nosso correspondente:
em Silves o sr. CarlÕi Alberto Ri­
beiro. Alv-o. .



I IODAL DO AIGABVII

FARO
_

REVENDEDORES DE COMBUS­
TíVEIS NO ALGARVE SOLlCI­

- TA1\i NOVAS MARGENS DE

COMERCIALIZAÇÃO •

Decorreu em Faro uma' reunião dos
revendedores .de combustíveis no Al­

garve, no decurso da qual foi apro­
vado o envio de um telegrama ao Se­
cretário de Estado do Orçamento do
seguinte teor:
«Revendedores combustíveis do Al­

garve, reunidos em Faro, solicitam a

V. Bx.! homologação urgente novas

margens comercialização . venda gaso-
,

lina gasóleo a fim poderem fazer face
elevados encargos contrariamente não

poderão suportar horários latos para
atender serviço' turismo do Algarve».
Efectivamente com o aproximar da

estação turística alta urge encontrar as

conveníentes soluções para este assunto

a fim de que os turistas e quantos se

dirigem à província do Sul se não - ve­

jam privados durante longos períodos
'(em especial à noite) e em largos per­
cursos da, possibilidade de abasteci­
mento de combustíveis.

«A CRIANÇA E O DES'PORTOll

No âmbito das comemorações .do
AnoInternacional da Criança o prof.
Eduardo Tenazinha (Delegado da DGD
em Faro) prenunciou no salão da .As- ,

sembleia Distrital de 'Faro uma con­

ferência sobre «A criança e, o 'des­

porto».
A iniciativa ficou a dever-se à Es­

cola do Magistério Primário de Faro.

MOSAICO ROMANO 1)0 SÉCU":
LO III REGRESSA A FARO,
RESTAURADO

Já se encontra de' novo na capital
algarvia o mosaico romano que fora
encontrado na Rua Infante D. Hen­

rique e posteriormente enviado para
restauro em Conimbriga. Trata-se,

, PRECISA-SE
Andares ou casas mobiladas

no Algarve, perto das praias.
Uma, com 2 quartos para ju­

lho; outra com ;) quartos para
A�osto.
Indicar pormenores para j.

-Quelrés. Rua Antero Araújo,
'52-Porto, ou telefone 487902,

,

às 21 horas.'

Pensio, -Residencial
ALUGO

Alugo, Pensão ou Residen­
cíal, que disponha, de Sala,

de refeições, ou Restaurante,
em qualquer localidade do

Algarve. _

'-

Contactar'com RosaSantos,
Rua José Pires Padinha, N.O

24, Tavira, ou teleíone 22234.
209

"

Orr:��Cf-51:
Casal novo Com 23 e 26'anos

para. tomar conta de casa de

estrangeiros, Pessoas extre-

mamente sérias, e competen­
tes pará desempenhar tal car­
go, de preferência no centro

do Algarve.
Resposta a este Jornal ao

n.O 94/79.
'

Armazém n41 Algarve
Área 150 a 250 M2

Compra-se ou Alu_ga-se

i\tlântisfrigo
C. P. 14-Telef. 65856 ou 65886

QU2rteira
R. Pedras Negras, 5 r/c /E

LISBOA 1100
Teief. 8661 71 ou 5621 21
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Compro óleo queimado
Qualquer quantidáde, pe­

quena ou grande. Tratar com

Carlos Brito Guerreiro, Rua

jacinto José de Andrade, 101

ou 79 na mesma fua em Vila

Real de � anto António.

VENDE-SE
Terreno (5 ha aprox.) junto

à Estrada Silves - S. B. Mes­
sines, a 2 Kms. d€'sta vila,
-compost� de cerro CJm pi­
nheiros r. &,obreiros e terra de

,semear; com amendoeiras e

oliveiras. Preço 850000$00.
, Resposta ao n."· 201 deste
jornal. 201

em nolfcia Cartório Notarial da
Vila Real de Sanlo António

Progresso; quarta, Olhanense e quin­
ta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Rosa Nunes; amanhã" Amparo;
domingo, Central; Segunda-feira, Oli-,
veira Futrado; terça, ,Moderna; quar­
ta, Carvalho e quinta-feira, Rosa Nu­
nes.

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
Sousa; amanhã, 'Montepío: domingo,
Aboim; segunda-feira, Central; terça,
Franco; quarta, Sousa e quinta-feira,
Montepío,
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, hoje, .a Farmácia Carmo;
e até quinta-feira a Farmácia Silva.

liDS

CIRURGIA ORAL

PRA_ADE TAVIRA Ve-d'e .'se /;":, --2 eourelas, denominadas:
,

AA - .,,' «MATO» e «MATINHO», res-
Vende-se Restaurante na

,.

pectivaments, com 14 e 7 hee-
Praia de Tavira, devidamente Um AU'.eOMóVEL Dyane, rtares, com boa terra-e arvore-

Legalizado e elaseífícado em de 1976, em estado de nQ!VIOI. 'do variado, situadas junto à
3. elasse, '.era-tar na ESitrada da Pe- ,PORTA NOVA - Tavira.
. COntactar com o próprio ne- nha, n.O 121.-1.0 andae - Faro, Informa-se pelo 'IIelefooo-
lo !tei1efoœ 22247 ___;_ Tavira. a partir das 19 horas. 557133 - Lisboa.

,

242 243

Oertifico, para efeítœ de
publíeação que por escritura'
outorgada em 22 de Fevereíro
de 1979! Iavradada fis. 52 a

De passagem por Vila Real de San-
53 do livro de notas para es- 'to Antônio esteve na nossa Redacção

DIA INTERNACIQNAL DA critueas díversas n," B 121' o sr. Ant6nio da Costa Mercês, nosso
MULHER deste Oarlóri9, foi dissolvida assinante em Lisboa.

a sociedade comercial por quo;.
= Transjeriu a residência da Fuseta

Promovida pelo M. D. M. (Movi-' para Portimão o nosso assinante sr.
menta Democrático das Mulheres) -tas de responsabilídads límíta- Joaquim da Silva Duarte.
realiza-se no dia 8 de Março, no sa- da ACTIVIDAlDES GUADIA"
Ião da Assembleia Distrital de .Faro, NA - SOCJEU)A:DE LUSO_
uma sessão comemorativa do «Dia ALEMÃ 'DE PRESTAÇÃOInternacional da Mulher». Usaram da Terminou o curso de Electrotecnia
palavra vários oradores que expuse- pE SERVIÇOS ID REPRE-, com elevada classiiicação,

.

encontran­
ram alguns dos ínais instantes proble- SENTAÇOES, LDA», <com se-' do-se já em Portimão o eng, electro­
mas que a nível nacional e mundial de na Quinta db F1rejxoO, fre- técnico, nosso comprovinciano sr. 'Nu­
afectam as mulheres. gues:ia �Je Odelette, concelho no Alberto Pereira Mergulhão, filho

de C8iS!ta:-o Martim, .constttuída da sr.e D. Hermínia Augusta Pereira
Mergulhão, farmacêutica e do sr. Mar­

-por escritura 'oortœ:-gada em 1 tinho Mergulhão, comerciante, e ir­
de Março de 19741awada de mão do analista sr. dr. Antonio Au­
fis. 69 a. 72 do ÍJ.iVlro de notas gusto' Pereira Mergulhão.

.,

para eæríturas diversas n.o 25
'

do Cartório Notarial de Cas­
tro Marim, a qual não tern ac...

Itivo ou passévo a partilhar.
EsItá conforme,
Cartório ' Notarial de Vila

Real de Santo António treze
.

.

'
.

de Ma;rÇlQ¡ de mill novecentos e Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
setenta e now.

' cia Piedade; e até quinta-feira, a Far­
, mácia .Alves de Sousa,

Em FARO, hoje, a Farmácia Cres­
po Santos; amanhã, Paula; domingo,
Almeida; segunda-feira, Montepío;
terça, Higiene; quarta" Graça Mira e

.quinta-feíra, 'Pereira "Gago.
-

Ern LAGOS, hoje, a Farmácía-Síl­
va; amanhã, Neves; domingo, Ribeiro
Lopes; segunda-feira, Lacobrigense;
'terça, Silva; quarta, Neves e quinta-
-feira, Ribeiro Lopes.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pin­

to; amanhã, Avenida;' domingo, Ma­
deira; segunda-feira, Chagas; terça,
Pinheiro; quarta, Pinto e quinta-feira,
Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã, Ferro; dorriingo,
Rocha; segunda-feira, Pacheco; terça,

conforme declarações do prof. Pinhei­
ro e Rosa, investigador arqueógo e

director dos Museus Municipais, de
«uma preciosidade monumental a mos­

trar que, no século III da nossa era,
havia uma grande e florescente po­
voação». O mesmo será, dentro de
semanas; exposto ao público, para o

que está sendo convenientemente ins­
talado no Museu Arqueológico e La­
pidar Infante D. 'Henrique. Entretan­

to, no Museu Nacional-de Arqueolo­
gia, decorrem estudos .sobre outros
"achados encontrados no mesmo local
donde foi retirado este mosaico ro-'

mano.

Algarve
Para comprar ou vender vi­

vendas, terrenos, moradias �

quintas em bons locais, con­

sulte Teixeira -,- Rua de-San­
ta Justa, 22-2.° esq. - Lisboa.

Pro'priedade
Compra-se junto ao mar,

nos arredŒ:'I8IS1 de V.iJ¡a Real de
Santo António'. Resp. Aparta­
do 21114 _:_ Lilsiooa.
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" MO�PlDI�
ACABADA ou EM CONSTRUÇAO
Zona Ceotro,.... Litoral do AI[arrB
L. F. REIS

R. Pedras Negras, ;) r/c E.

Telef�. 8661 71 ou 5621 21

1100 LISBOA

A CAiRGO DO NOTARIO:
LIC. JiOÃO FREDERIOO DE
OLIVEIRA TELO MEXIA

Diuolutão �e !o[ie�a�e

239

Manuel Clemente

Partidas e che:adas

Fim de curso

Clne.as

�
Bat Sinto António
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Trespassa-se por motivo do proprie­
tário não poder estar à frente do ne­

gócio.
Informa o. mesmo por telefone, 257,

- em Vila Real de Santo António.

far.iclas

Em ALBUFEIRA, no Cine Pax,
hoje, «Jerry, primeiro turista no es­

paço»; amanhã, «O homem, da más­
cara dourada»; domingo, «O carocha
mais louco do mundo»; terça-feira,
«Coração de ferro»; quarta-feira, «De­
lito de amor»; quinta-feira, «Com jei­
tinho vai, enfermeira».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje e amanha, em matinée e'

soirée, «Terramoto»; domingo, em

matinée e soírée, «Nashville»; quarta-
-

-feíra, «Os enamorados»; quinta-feira,
«O adolescente»,
Em LAGOS" no Teatro Cinema­

Império, hoje, «Lucrécia Bórgia»;
amanhã, «O regresso de Ringo»; do­
i:ningo, «O tigre de Monpracem»; ter­
ça-feira, «Andry Rose»; quarta-feira,
«Os 5 mestres de Shaolin»; quinta­
-feira, «O homem que gostava das
mulheres». ,

Em PORTIM..{O" no Cine-Teatro,
hoje, «2001 - odisseia no espaço»;'
amanhã, e domingo, «Morte no Nilo»;
segunda-feira, «Aldeia das malandri­
ces»; terça-feira, «O homem que gos­
tava das mulheres»; quarta-feira, «O
ovo da serpente»; quintá-feira, «O
fantasma da barba negra».
Em $. BARTOLOMEU'DE MES­

SINES,-no Cine-Teatro João de Deus,
hoje, «Justine & Juliette»; amanhã,
«As: serpentes do mal»; domingo" «A
aventura do Poseidon»; terça-feira,
«Golpes mortais»; quinta-feira, «O ho­
inem das pistolas de ouro».

Em ,SILVES. no Cine-Teatro Sil­
vense, hoje, «As aventuras amorosas
de Robin dos Bosques»; amanhã,
«Tarzan e a companheira»;' domingo,
.em matinée e soírée., «Os três dias
do Condon; terça-feira, «Western
pomo»; quinta-feira, «Primo � prima».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO. no Cine-Foz, amanhã, «A
história -d'O»; domingo, «O ladrão de
Bagdad»; terça-feira, «Duelo das
águias»; quinta-feira. «A l.' entrega
de uma mulher casada».

Depositar
é duplamente segurar

é flear seguro contra Acidentes Pessoais
Desde 1964. Há 15 anos.

,

DE SERVI(X)
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',' VENDEM-SE

Televlsll.
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.2 Programa da R. T. P,:

Hoje, às 20,30 horas, «O astro»;
22,15, «Poldark».
Amanhã, às 14,35 horas, Eurovisão

.:_ Rugby, final-do Torneio das Cinco'"
Nações; 16,35, Circo, circo; 21, Euro­
Visão - Campeonato do Mundo de
Patinagem Artística; 22, Alamedas da
noite - «Jubal»; noite de cinema.

.

Domingo, às 13 horas, O povo e a

música; 13,30, Tv rural; 15,05 Abelha
Maia; 21,15.,' «Os , Marretas»; 22,10,
«O homem que matou o diabo».

lolas
De 3 a 7 dé- Março

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
I tt1-:¡.,:.!f,} :''f-

TRAINEIRAS: '

Lestia
Rainha do Sul
Mira Mar ....
Pérola do Guadiana .

Biscaia . . . .

Apóstolo S. João-.
Alecrim ....
Flor do Sul. . .

Nova Esperança
Conserveira . .

Princesa do Sul .

Infante . . .

165 100$00
139 200$00
136-500$00
107400$00
60600$00
57600$00
31700$00
30600$00
,28000$00
26800$00
18300$00
5920$00

807720$00Total "

DeA a 8 de Março

OLHÃO

TRAINEIRAS:

Estrela do, Sul
Arda ....
Nova Clarinha
Conserveira
Audaz . . .

Alecrim. . .'

Cajú .

Diamante .

Cidade-Benguela .

Pérola Algarvia .

Costa Azul. . ;

Nova Sr." Piedade
Nova Esperança .

,Amazona' ... -

Sónia Clementina
Norte

225 400$00
'

126500$00
98600$00
89000$00
76500$00
65500$00
64000$00
63900$00
61800$00
48400$00
47200$00
45700$00
29600$00
17400$00
1550$00
1240$00

1062,290$00Total .

Conta Previdência
i
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Cartório Notarial de Vi'la Real de Santo AntóDio
Â cargo do·,Not6rio: Liceneiaefo Joio Fre­

derico de,Oliveira Telo Mexia

C:()nSlrU(.()e� InduilrializadD5
do AI�õrve - 41(lndu,ilrial, lda�
Oerl.Ífico, para efeitos de que PruSSIa a ter ,8. seguinte re­

rpublicação, que por escdbura . dacção:
outorgada em 9 de Janeiro de
1979, ,iav�ada de f1s¡. 99 ao 100 Art.o 4.°'

v do liv:ro de nmas, !para €lSI- O c8iPitai s (j e i ao 1 é die
C!'�uraSl Diversa.s, l}.o B 120,. 5000000$00, 1Jn¡tegralmente
fOI a.umentado o ca;pilbal da so- reaJlizado em dinheiro e corres¡.
,ciedade IeIIll e p i g T a f e de ,poode à ISOOl:a d3$ quot:a.s se-
600�$OO pat'la 5 000 OOO�OO, guintes:,Uma de 150000$00 e

�tldOIS oo� novO'S! SÓC1?S, outra die 350 000$00 do sócio
Jo� '.

Hermogenes Ferreira Gomes Cumbrera, uma de
Rosa�lO e J0r.g� He�6genes 150 000$00 e IQIUtra de 50 000$
Ferrlerra RosarIoO, e, oonse- do sócio Gomes B8irroso, dUalS!
quoo'temenJte,

.

aliterado o a:t.n de 150 000$00 cada e outra de
4. o doO respectIvo pacto social, 2 000 000$00 do sócio Duarte

do ROIsário, Uma. de 1 000 000$
do sócio José Ferreira Rosá�
rio Ie uma de 1 000 000$00 do
sócio Jorge Ferreira, Rosário.
-

:IDstá Conforme.
.

Cartório Notarial de Vila
Real de Sanfu António, oito
de MarÇo de mil novecentos

Consultas diárias com mar- e setie7Íta e now.
-

.1. Pombo Lopes
MÊDICO

ESTOMATOILOGI'STA

cação ..
R. Reitor Teixeira Guedes, I,3-2.0 telef. 27833 -'- Faro. ' 228

Gerlinola de ..oao E••evao

Rua Paula Vicente 16

Praça Humberto Delgado; '-A:

BANCO 'PlNTO & SOTTO
.

MAYOR
"'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiFactordePro9ressoiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�

Funerais, trasladações
e artigos religiosos

Joao Estêvão

(JURto ao M�rcado da8 Torcatu)

Telets. 2761046 - 27611 30
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« O" Algarve ',Económico);
Dr.�· Thomaz Cabreira

dOlLUZ'TUR

Empre'endimentos ImobUiários, S.A.R.L.r

, • _,
.

o loiro tabaco holandês
rOoncZusoo dá 1.· Jl4gtruJ) baco holandês continuava a subir no

ar•. calmo e direito. E contei que ti�
salu um casal de peões (um' peão 'e .nha ido a Portimão' de automóvel.dias. Ora .sucede que todas estas indi- :AVENIDA DOS DESCOBRmMElNTOS, LOTE 2 -LAGOS uma peoa), revestidos de sarja azul.

.

Cheguei a um largo cheio de auto-,cações, foram tomadas em consldera-
Um toque 'de buzina. Um' olhar des. móveis estacionados por toda a parte."tos, Deste mqdo, 863 contos por 'ano ção muitos anos mais tarde e a os-

M el
"

b G' I ,,' denhoso
.

do peõo (a peoa nem se E de toda a parte surgiam automô-levava o Estado do Algarve para apli- treicultura desenvolveu-se muito' no
. esa a Assem leia era 'dignou olhar para o automóvel. só ti. veis. peões. motorizadas, pelá direita.,car nas, suas próprias despesas.' nosso país. nha olhos para .0

.

peão). pela esquerda. pela frente. 'por detrás.
,

.

E por isso dizia que tánto a balanç� . Nos Congressos Nacíonals de Pesca
E continuaram a avànçar de encono ·Quando. ao fim da:' tarde.' conseguicomercial como 'as balanças+das fi- realizados na -dêcada de 1950/60,. os

. Avi.o .·,Convocato'.'rio fro'tJQ meu carro. Comecei ti suar passar esse la.!go. entrei-por umaruananças individuáis ou estaduais devam problemas inerentes ao desenvolvimen- .,
. frio pois lembrei-me que só tenho se. com metro e meio de largura. de sen.ao velho Reino .do Algarve, todas as to da ostreicultura foram tratados-por

'guro até 7M coñtos. ·.Não tinha pas- lido duplo. com automôveis estacio-:cáracierístlcàs de uma região 'que pode vários" éongressistas e de tais estudos '

"!Wa
..

, ':
_"'. �r.:'

'
.

A ,�_;.._,� •

.

'seios por onde me pudesse esgueirar. 'nados de umlado e do outro. De sor·'t
.

se s próprios recursos 1 fi
_.

te d
.

dú stri Nœ \termos; ais e estCUI.UU:I/,..,iN- eonvœo a �ÚJl�eJJa. ..

t
-. lar.

'. -con ar com os us prot .' resu tou o orescimen o a m us ia , '."""1:>

d Dum lado o passeio tinha 23 a 24 ·cen•. e que. para CITCU arem os carros. ope-
.para ter uma vida mais larga e in- I

ostreícola nas rias algarvias. Foram Geral, desta soci ade para reunir; l!a sede social, na Aveni a
timetros e do outro tinha meio metro. nas ficava uma estreita tira que mal.tensa...

. .... construídos parques de depuração de doe Deæobrímerstos, Lote 2. em LagOs, em primeira. convocá- mas estava ocupado com
'

andaimes.
.

dava para passàr um.No capitulo do estabelecimento de ostras e outros mariscos, primeiro no

t6ria, no dia 30 de MrarQO de 1979, pelas 21 horas, em, seIilBio. postes de. electricidade e tabuletas de De !'!': em quando sentia o rasparnovas indústrias; atrás citado, relatava. rio Tejo, depois em Setúbal, e no Al� .. . .
..,

trânsito. O casar de péõe« estava Id de guarda-lama con ira guarda-lama;'que a ostreicultura pode se: explorada garve, para garantir a sanidade com- ordinária, OODl.a�te.·
perlgosamenteprõxímo. E_ntOO desem- e o estilhaear dum [arolim, más. 'â«no Algarve pois, quando felta'segundo pleta do referido molusco, antes de
braiei e acelerei. E ao mesmo tempo repente e quando ia a meio da rua, -

princípios cientffícos, é altamente re-
ser. ingerido. '

Ó:

0RDlllM' lIlE TRABALHOS dei dois toques rápidos¡ mas podero- .. eis que SUrfe um outro vetculo, em'muneradora. '.-'
.

.... Uma 'das empresas que investiu lar-
'sos. de buzina. Assustado com estes sentido contrário. conduzido por umE acrescentava que em �rança, e� gos capitais na construção de um dos . . - '.' .

� de 1978 barulhos todos. o casal de peões sol. senhor de õculos com cara de alemão.1905, a produção de ostra -índígena- u-. melhores, .parques ostreícolas do país D� e votação dIaS oon.tas d¡oI. o .

tou um berro estridente. E enfiou Parámos. Cômeçâmos ,
'a discutir. prt-'nha sido de 636 milhões, no valor de roi a Centenária Companhia de Pes- .Nao-' 1k_�,.".....1_, à Ik"""", m, ..."""ad·a "" num'ero de' ..œíonístes SIll-

'

I d
.

ad E meiro sobre vagas regras de có4igo12,4 milhões de francos, e a da ostra, carias do Algarve, na ilha Rato, em
1lUL""'....UIUI 1Üv............'" V QAA,4'VIU ,� ,pe Q porta t·"m supermerc o. n-

(recua quem vem do. norte, ava"çà.portuguesa de 296,4 milhões, no valor frente da cidade de Tavira e perto do !icientes pa.r& a Assembleia � ifuncioo3lr, desde já. fica. sz: :;f:�i�� B:tiele;;� �:�ndd; quem vem do' sui). passámos � pré-de 2.5 milhões de· francos. Que. os arraial da sua antiga armação de. maeeada, em ISIeg1lD.da eonvoeætôría, oova reunião para as 22
whisky.

..

-injúria ligeira (você não sabe 'nada'parques ostreicolas eram' de organiza- atum. Este parque constituía uma re- horas .do mesmo dia, com a mesm.a .ordem 00- trabalhos. . disto) e preparávamo-nos para chegar'ção extremamente fácil,' exigindo ape- serve, não só de ostras como de outros .

Ivan, o caçador d¡s$�.; safó... E ao palavrão 'quando eu fui salvo pornas uma equipa de 2 hOdmens e 3 muo mariscos, que facilitava o· natural e t,..ago8_, 8 dfe� �e, 1979,'.. 'breparei �due dO cabeIOtelhoe"f'uinmhoti peemr' .um motorista duma furgoneta de peixelheres, por hectare, e avam um ra- abundante repovoamento, com todas
_ ranqueei o e repen .: •

-

que. atrás de mim, começou a deitarzoãvel rendimento líquido, na ordem .as vantagens para os pescadores arte- fumado do loiro tabaco holandês con·_ .cá para lora tudo quanto sabia a res-dos 6.700, flllncos, (de'1918), em re· sanais e para a economia dô sector.- O 'Presidente d�. Meia da Assembleia Oeral, - .finuava subindo, calmamente no QI'
:peito da m'meira de insultar os que

.... - lação a 18 meses de exploração. Pois não obstante estes benefícios
219

tépido. Fora, o vento e a chuva COll-
se Ih� atravessavam no ¡:¡üníñ1io:"<ner�

-

B acrescenta�!, qu,,:�. ;A!garve cons- e as vantagens de· todos ,conhecidas,
._ ..... - ...

a.fAa� 'Soa.n!a tin",avam o seu terrív.el combate um 'rado o senhor dos óculos recuou paratituía uma reglao prlVlligladá par� a em 1975 o referido parque ostreícola contra" outro e ambos contra a por· a av�'nida Coitàdinho de Albuquerqueostreicultura, porque tem' as .duas es- foi invadido, saqueado e d�truido. E ta e as ianelas. Então lossef. o con-
.e safou-se e1J'l prise com quantos ei-pécies de ostras que se cultivam em nem a intervenção do comandante do trabandisfa, lalou. E disse as longas /indros tinha. E assim eu consegui che-Arcachou e que· são· bastante conh�- Porto de Tavira, que diligenciou re· pOUPe O ies.e I ¡, ! . e dificeis marchas através das m01Jta·
gar a casa. são e salvo. Bebi um golocidas nos me.rca�os eur?peus, ou seja solver o problema, iínpediu.a destrui·'. . "has, com· o, lamas carregados de de whis!q. .

....

.;
.

_a ostra edulls. lffipr:_opnamente deno· ção do referido parque. A empresa C haxixe. As veredas. tão estreitas que
. lasseI, ó contrabandista. dISSe:minada ostra. francesa, e, a ostra por· dispendera cerca de 600 contos em

': O rl"1 p·re U rl"1 mal cabe 4 barriga do mais magro, '0' .

puxa ... E reparei que .0 cabelo' lhetuguesa' (augulada), emb?ra de exc�· salários para a construção do seu par· ab1smo ao fundo. tinha embranquecido de repente. Alente. sabor, que pode amda aper�el' que ostteícóla.
'.

.

De 1't'Z em quando, um lama põe Q .noite continuava negra como breu. O
çoar-se. No Algarve ela � C()nheClda

. E aqui está como os economistas,' D'EUTZ pata em falso. cal pela ribanceira combate mortal entre o vento. a chu-pelo nome de carcanhola e os seus como Tomaz Cábreira e tantos outros, .

.

'abaixo. espalhando a carga e pedaçoJ
. va. a .porta e as janelas conti1iuava'"parques devem estabelecer-se de pre· pensavam fomentar es riquezas do '.

.

.

.

.' . ,do corpo. Não raro é ter de se com· . com a mesma fúria. E no· ar tépidoferência na ria de Faro, podendo. or- país e vêm os seus bons desejos des· bater co,m bandos rivais, a tiro de me· 'continuava a subir -o fumo perfumadoganizar·se também, na mesma rIa e tÍ'uídos por vendavais de loucura, que Ira/hadora. Bebi um golo de whisky.' do loiro tabaco hol4ndês ·de ..contra-nas de Alvor, Portimão e Tavira os tantas vezes per�urbam os cérebros O treotor que se· arnortlz_ o fumo do perfumado e lOIro ta- 'bando.
-

parques de criação e engorda 'da ostra dos que se julgam políticos... .eduUs.
. A enorme produção de ostras na-. pO r S I ano ae p65 anoA n,ossa Província' ainda possui uma· cionais' que permitira uma exportaç.ãoimportante vantagem para o estabe- de 6000 toneladas nO valor de 62000 .Nao se deixe eU":lga"a�1ecimento da indústria çstreicola, a contos nos anos de 1970 e' 1-971, bai·

qual é constituída pelo rápido desen· xou p�ra 117 toneladas, no valor de
F A C A C'A L C U L O �". .

volvimento da ostra em águas algar- 2358 contos; em 1975, e, em 1978,
.
... .

vias, pois demonstrou-se que a ostra. apenas atingiu 0,$ toneladas, no valor
.

. engorda nessas águas, num ano, tanto de.22 contos.
-

Conoessionário exc
...

lusivo para o' Alu'ar.ve:como engorda em 4 !lIlOS em Marennes
.

e em 5 em Ostende ou em Londres. .

...

dJa�itd�r��f:s��e:;,��ralI������ ·A·nda·r've'nde'-se TAVlAQRO
c chegadas da Holanda em sementes
de 1 a2.centímetros tinham atingido· Rua J

.. acque.s .. ·.p·es.soa.,' 26 - 26 -Anesse período 7 a 8 centímetros. Com cha.ve na mão em Fa- .

..

a c;::;:ma��a 6s�;:pl=fga��i:sW:��� rOT�:t��a.fe1:f�:eQ�2i{1�· Telefs. 23115 -229�ª.. ..r A V I RA'
França e Inglaterra que tinham che- .

Ã'.

gado em boas condições, depois de 10 ,.QLH O.' i68

TRANQUILIDADE
SEGUROS

EUIFrCIO SANTO· ANTONIO
VILA REAL· DE SANTO ANTÓNIO

* Mais 40' fogos :de 3 e 4 assoàl�8das e 2 loies num

edifício de 11 pisos, estão a ser concluídos pela Emprese
'de, Construções, Símbolo, Lda. ¡unto. à Praça de. Toiros.

* Se' reside em Vila Real de' Sento
habite num

Ant6nio adquira o

. dos mais' moder-!'seu pr6priQ àndar e

edifícios da vila.no.s

* Se pretenda um b'om investimento

As característices deste edifício garantem-lhe:

.. Ou.alidade
... Valorizaçao -

-

* ReDdimanto
* Oc:upciç�o e rendimento

-Peça--nos -informa.ções:.
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

EDIFrCIO· SANTO ANTÓNIO
LISBOA

Av�Celumbano Bordalo Pinheiro,,74.8'­
Te.l.fonel 178100/778540

Anúncio
2," ,PUBLICAÇÃO

Por este Tribunal. correm
éditos de 30 dias, conta.do� da
2." e última publicação deste
anú�cio, ,notificando o réu'
FRANCISCO DO NASCI•

. MENTO, «O Xico Pechardq»,
casado, trabalhador, residente
em p�rte incerta de Tavira
ou Santa Bárbara de -Nejté, e·
com último domicilio conheci­
do no sitio do Madr�gal _.
Hortas, dæta vila, para, 'no

.

prazo de 20 dias,' findo o dos
éditos, contestar, querendo, a

;Acção de Div6rcio movida. pór
sua m:uJ!her Rosete dos Már-
tires Viegas' Gomes, residente

.

C I" ã.no sitio do Matadouro, Hor- . om ss
tas, desta vila, constante da S t Ipetição iIiicial, cujo duplicado .

ecre ar I
fica à disposição. do réu na

Secretaria d�te Tribunal, com
fundamento na violação cul­
posa dos deveres de respeitq
e assistência do réu para com

a autora e separação de facto
durante cerca de trinta anos
con:sec�tivos, nos termos dos
art.O 1672, 1779, 1781 é 17�2,
.do Código Civil, e ainda para,
no prazo da contestação, dedu­
zir, querendo, oposição ao pe­
dido de Assh3tência Judiciária
feito pela autora.

Vila. Real de Santo António,
7 de Fevereiro de 1979!

JORNAL DO ÀiGAÍWE
N.e 1147 ....:. 16-�.1979

TRffiUNAL JUDI'OIAL DA
. ,.'-.

OOMARCA:·DE VILA'REAL'
DE SANTO. AJNTÓNIO

O Escrivão de Direito,

-a) João Manue,Z Bonança
úuísa

-

VlERIFIQUEI :
O luiz de Direito,

a) Antóni(> Alberrto 4e Oar­
valho 8ara4va OoeZho

Comunica a todos os :séu� Clientes e Ami:,'
,gos ,e' .ô ]?úbli.co em: geral que em'VILA

REAL DE SANTO �ANTÓNlb é' repr.e�
sentada por:

MADEIRA &, CORREIA, LDA.
AVENIDA, DA REPÚBLICA, 61

TELEFONE 291
, VILA REAL DE ·SANTO.ANTÓNIO .

c'om a colaboração do EX-me ·SeIih.or,
,

, ,

José' Correia Apol6ni�
200

de Equipamentos
-

Colectivos da
de Estado

.

da Seg�ranoa Social

:A�N �Ú N C I O
CONCURSÓ PúBLIOO PARA ARltEMATAÇkO DA EM- .

PREITADA.DE.FORN� E MONTAGEM DE

EQUIPAMENTO. FIXO· E ELEO!'R()¥ECANICO NO

.MlIDIM'DE INFANCIA DE QUAR'rElRA: :....... LOUL'm

....:....FARO·

Preço .base: .. , : .

... � o_,_. r .. _.... .

Caução. provisória:
'

... : ... : .. :....\., : ..

481303$00.
12032$60

. ..A;,lvará exigido: �
.

.s.a S:ubcategoria da VI Categoria e

Om �OOneSporidente ao VIam da. proposta. ,

LooaJ. dia e hOll'8. limite. pam entreg18. das propOlSltas:
Na sede da CoIn.isSãO Àv'enãd!8. Duque de Ãvila. 169-3.° l)t,o,
em Lisboa, em 30 <le MarçO de 1979, até às 18 hor�. '.

Local dia e ham dio !a.dto pú1lliœ do ooncurso:.� �a. sede- .

da�,' na momdia aeima. indicada,' em 2 de .Abril de
1979, às 15 horas.

,

. -'.
.

LooaJl e horário de consUilJtla. dio �so: - Na. Slede _da
Ooniissãlo, nÍa. nioIrad& acima mdiCa.dia., Itndæ os dilas úteis das'
14,30 às 19 horas. _

183

ov�tJa

Eng.ó Bt4tor Mordi"
.': Lisboa, 16 de� dé i97Sf'· 180



Notas' valor 'artéria Noloriol �e Vila Reol �e Sonlo Anlónio ŒTI1lnn. làDe�a�llmúiliána' �o AIIIM.tll L
.

foi rompido, até agora.' Continua vá­
lido e pesa nestl! «palança da loucura

sores, màtaÍldo:"s�m discriminação, ve- aventureíristas.
lhos, mulheres e .crianças. ,Quem du- _ Há um ditado português, que o povo
"ida disto? Os pOyOs, de todo o mundo .desde sempre considera válido, que
8i6 directas testemunhas deste mons- pode. aplicar-se a este caso de crimi­
truoso crime de invasão e de.' morte. nosa invasão/agressão das tropas chi-
Mas ei exército .agressor, não obs- nesas. das martirizadas terras vietna-

"tànte a .Iúa .ímensa. força numérica; mistas: _:_ «uin homem, em sua casa,
lerá de -possuir garras' muito afiadas vale tanto que, mesmo até' depois de Certifico, pare efeitos de pu- ! ção e com rmbuição ou sem
pera podei levaLde vencida a resís- morto Ião precisos quatro, para de

blícacão que, por ..............itura ou- II' ela conforme for deliberad.otêncía que o povo vletnamita tem vin- lá o tirarem»!'. � '1: �...

dó a mostrar¡.'.espêCialmente ao longo Â. Vicente Campinas ;to;z,gada em 28 de Dezembro ¡ em assembleia geral;
dos' últimos . trinta" imos da sue his- de 1978, ['awada de fls. 99 v i § 1.- - Paæa que a soeieda-

161-�áa não ref�'itos �as destruíções JORNAL DO ALGARVE
a. 100 v do Livro de notas pa- I da fique váilidarrn:e:DIte obriga-

·

que' os .ssaltant� .ameticancs, ,depois ra
.

éacríturas d�versaJS n,"
: A , da é neceæária 3,' assínatnra,

dos franceses, ñzeram na, sua terra e
N.' 1147 � 16-3-1979 120 de$teCartór�! fO'i consti- I com añrmasocíal de dots des

no seu povo, utílizando uoda a panó- TRI,BUNA'L" JUDICI.AL DA.
tuída entre NarCISO Rodrigues i gérentea: '-, .:.""

pHa de engeríhos _b6licQS" dos mais Fernandes Felizardo ROdri-j § 2.° - Qüa1lquer gerente'eomplicados e destruídores até, então COMARCA DB VILA RBAL' , .'
.

conhecidos, os vjetnamitas vêem-sea' gues Chagas, e José Miranda .poderâ delegar, os seus pode-'
braços corn. esta outra invasão, da' DB SANTO ANTÓNIO Rodrigues das Chagas, uma'l Ties de gerenda, por meio de
parte dos dirigentes' belicistas' chine- eoeíedade comercial pox -quo"- .q:l,IXllCuraçãof mesmo-em .pessoa,

sei" que nada aprenderam com a se- A" ,.
.' -. .

tranh
. ,

'00 d
vera lição sofride' pelas americanos 'DUnCIO tas de responsabílídade l�mÍlta- es, a a, SlOrCl a ,e;

,

no Vietname. ..... ,

.

.da, qU!e:slérll. regida. pelas.elâu-
'

.�e 7;��� ÂJSI aSlslembleias,.
Além do mais, a Invasão, chinesa, sulas e condições constantes geraís serao convocadas por Cíne T'eatro SI-Ive'n- e, S & R L". com alegações que seriam pueris se

. 2." PfUBII.ÆCAÇAO
des àrtigos ¡seguintélS: :' "I melo de eaxtas <reg.L$tadas di-'

.'.,
.
-,

'

_.

'

. "S,' ¡ft.'. •
,

não
, partissem de' responsâveis dessa

Por este juízo e respec tíva A,tU 1.0 ;;_ iA sociedade I rig.idas aœ.sóoíos 00m a ante-
,rapde nação, é um crime que está
il sêr condenado .por quase todos os 'secção,. nos autos de Acção adopta a firma «Narciso, Fell. i. ced.ên�ía.mínima de ?'iJto días,
países <lo munde, Irão os actuais diri- 'Sumária n." 55/78,' que Flo- zardo & Miirta.:nda,. \!Ah>, têm I· Esrt:á conforme . o'
lentes da- China tão longé que não ,rinda Amália, viúva,. domésti-

.

SI. 1:5'tta Slede ietnl Monte-Gordo, i ,C�tório Notada! de' Vila
possam 'dar-se conta do perigo de le-

'. ca, ,resl'de'nte em Sa'nta R'l'ta, 1:1 slt' _" • �11. - I Real de Santo' António Ü'ezevar o inundo· pari" a fogueira da sua cte :a LreguesllR e COllCtlliptJ {�

,..,
.

'.
,. .

,
.

pr6pri.!l'destruiçâo? " .'

' :mOVe contra Miguel de Brito e, rdullarn por itempo iooaténmi� de MM'ço de Imil novecentos' 'e
'O. Estados Unidos da AmériclJ., se� .Incertos,éorr.em éditos de SES- nado, 'oom mido na presente I setelIlrta e nove.

JUndo ,as agencia� noticiosas, pediram' ;SENTA DIAS contados da 2:8 dat&<; .

'.!' o ,i.14U1dia1llte,.05' chineses; que façam' regressar as ......,

luas tropas até 4s respectivas frontei- ie ultinia publicação do anún- . Art.· 2.· - O seu objecto
ras. Por seu lado, e atrávés do seu do, cWmdo os réus Incertos' ê o exerclcio do iOOiri:é:r'CioJ de I l.\Ianuel�
ministro dos Neg6çios Estrangeiros, :para, no prazo de DEZ DIAS �Estabelecimentos 'hoteleiros i 23�
a' União Sovíétiéa livisou os exércitos" �f'I'ndo O dos" e'di.t,os, contesta-

.

il' ,..",.,...:!. ,..1_ •

d
.

--------..........--

iiivasores do,Vietname, para saírem om sun ares.», '¡JViuJe!Iluo am a 1
«antes que seja demasiado tarde». Ê irem, querendo,' o,pedido, cons- dedicar�se a qualquer outra I 'Ven,de-se·

que ,o acordo econ6!llico/militar en- :.tante dá petição' inicial, cujo actividade cOmeooial 'em que, ¡
tre o Vietname e a,U. R. S. ,S. não ;duplicado fica na Secretar.la CiS sócios' acamem;, :. ,

,

; deste Tribunal à, disposiça.o Art.o 3.° --Ó oopital <sæiall, 'I Por Salda dO' pails vendO'
·

A' ,

.. ;

i" t·Jt:!
. .' ¡do interessado, pedido esse integral:n1ente realizado em di- I

carrO' Ford Escort de 4 por-
,: SS S ·.,-nCIG, <que consiste em a auto_ra s�r nheiró é de 75000$00 e corM i tas COOl reoomdD 3.000 Iru.ó-

. .', _

. . declarada dona e propnetárla tes¡ponde.à somá: de ¡tlrês, quo-I metros, teLef. 26�50 - Faro.

0- ,
.

'. é'd'l' .,."
- ,: legítima da parcela de terreno :tial" de 25000$00 caJda 'll/Ina, i 223

rtop ca conhecida como <o buraco", ISUb...�t8.lS:, cada 'Uma delas, ¡. ¡m go ¥ em;""'"
. nd sí-tio de Santa Rita, fregue- pOll" �a um dos IS'Ócio:Si; I'.'

Ointas prufa doentes da Co-.. sia de Cacela. '

.

"kt.o 4.° - A oeJSJslãO', ¡total ¡
¡tina, Intestinos, Hérnia$ e di- Vila Real de Santo A.nMn.io,

ru pareia!, de quotas entre os i!
lataçõeS Abdominais� il d'J i d 1979

s6cLOI3, e· SleUJS herdeiros, é H- I
'

,

Calçado 'Para pés planos e"
. e,· ane ro, e. vremenIte perunitlida., mats a I,
O A· d t d E '" ·c.esiSlâ.o, a .estrl:lmnO's.fica de""",n· Ilvalgas.

'

_ JU an e e
.

scrlVaO, p_. .

M;edidas e ,¡provaIS Il.rO! dia . denJte da a'!tomaçã<> da soc1e'-I; fELED'T
.. 'R.L.UX, 'Lda., informa os 'seus

16v'3V79, 'll81S1 .IDa.rírtácia;SI Al- António' Manuel da Fonseca dade;
\

, !' ,'QiIiV
mei4a éHigieri.é, em Faro.

- Cosia' Art.· 5.' - '}t dLsipensada, a I' . estimadliils clientes e público em geral, que as

231 Verifiquei: autorizàção espécia;l da ¡socie- •
'"

dade para a. diVisão_de quo· I.! luas Lojas no. Algar.ve contínuam aberta,s e ao·
O juiz de Direito 'tas, ThO' .0090' de C€iS'S-ao entre I _

seu dispor no horário do' costume: _ , •
.

.

, 'os ,sócioo 00 no de 'SlUCesæo en-(a) :��:�a��f:;tCo��h;�r- tIle hwdeiro�1 de s6cios; Dias CIteis: �das 9 às 13 e das 15 às ·19 horas

!soo��:!� bemA��alS�� (Aes Sába,dos encerra à$_ 13 horas)
representação

_

em jU\ZO ,e fo-'
-'

ra dele, activa e pasSli�rurnen. FARO-A. CàndidQ Guerreiro, 21- (Telet. 24203)
te, fica a cargo de ¡todos os PORTIMÃO""::Rua da Igreja, 43 (Telef. 22932).sóciólsi que, deSidie já ficam no- 194

.

meaidbs . gerentes., (sem cau - W'cmfI::¡lÍ!'!ÕI'!l!:Í....IIlllIIlIl¡¡¡¡¡"'"iilmrY"El!!!Il!!l!ie!ll"�.II!IiI!i!:am1I!!",œ..l!I!r-mœ&IiiII!II!lIl;_I!æ!õ1!llll:i!!!ll5A2lIII!m§lllI!!!MtIlD!"""'!lJ!.¡-;¡;�:œilm!!li&l!:;;;¡¡;;;;;:"'--..

.

''SP ¥ ÇO;-Rifv,·snêW*&

(� efa 1.' pauMa)
A OARGO DO NOTARIO: LIC. JOÃO l!1REÍ)ERlOO DE

OLI¥EIRA 'rELé>". iMEXIA'
'

Constltuioilo da Seo_ledade

Narciso, Fellzarele &. Mlrand'à, Lda.

CGlsa Br«lncç¡ � Tapada cla PeniDG � AL'YO.

Aviso convocatório

Pelo presente' se. anuncia,
que por æta. comarca e rE;lS­
peÇtiv� secção, nos autos de
Execução Ordinária. n.· 7ti-B!
/77 que Costa & Henriques,
Lda. 'com sede em Vila Real
de Santo António move con­

tra Joaquim de' Oliveira Pa­
lha, correm éditü!s, de TRIN- ,

TA DI!AS, contados da 2.a e .m

última publicação do pr.e'sente
_iIliIRiiSHWillIilIIiBllliillBlill1!!!!!lBI!li&_....

IIIE.:.!!'.llfi$iEllI!llI!§rJi!IiDI!I!ilI!II!!i!lA"Il'll·IE;¡¡¡i£lt;;1MI!IlMP,-1II
....1I!&li51!1!!P!!!!!!!!!mm.!iB1mW\!I!I!lIli!N1IIilSII!i!IIII�rii

anúncio, -eitand6 o executado i� .

" Pont.a
. da Areia IJOAQUIM· DE OLIViIm:RA ..

'

PAUlA, casado, com última
"

'

residênCia conhecida
-

na Al­
dei,a Turlstlca ,de Morite Fino,
�reguesia e concelho de

.

Vila I'
Real. d� Santo

.

António e';
actualmente em parle incerta, '

para. no, praZQ de DEZ, DIAS,
findo o dos éditos, deduzir
oposição,' pàgar ao exequente
ou . nomear bens . à penhora,
sob pena desse direito se con­

siderar devolvido áo exequen­
te, como tudo melhor co�ta
da p�tição inicial, cujo dupli­
cado se encontra na secretaria
à dirsiposição do executado ..
Vila Real de· Santo António,

23 de Fevereiro de1979.

-

,AutomOvll' vando'·se·
.DATSUN .� 2.200..;1) gas6-"

lOO. quatro pálrt8JS, com ,Çlui-
.

tos, extras estado de conser­

vação impecável, para parti-'
cú.lar ou serviço de Táxi.; ooa.­
iMão única. ReStpc:JSlta. -:- Esttlr'a.:
da Naciooal, 67 - Olhão::

1238

o Juiz de Direito,

Atitóttio Alberto 'dfJ Oarvalho
Saraiva Ooelho .

Vende-se
Um Lote de lteroeno na Vi":

lá 'Moura com mil met:lrœ, b�
nita vista e projeótiO arprova.­
do. Telef. 26450 � FaTO;

225
. JORNAL DO ALGARVE '.1"".­N,! 11�7 - 16-3-1979

TRmOOAfL JUDtCtAi.. DA

..OOl\!AROA .DID VILA REAL
DE SANTO NNTÓNLO

' .,.

I
i
I

22 de Ililrço,
/

dia. dI , viajalte
-

j.�_ IFItJlBLJlIO�ÇAlO

AnúncioUtriá; lmclativa qUe não móI¡:re. L'U�.Félix d_a. St1:fa,
Pioneiró do dia do Viajante, prætigiosa classe, pede a

'todO's oRde estiVerem. tra;balli'ando que' confraternizem
'

.". '
-

"'. ,. :,¡

festejando este dia que é vœso: 22 de Março.

Câmara Mu.ic�pll de Lag_à (Alg8rve1
'EDITAL

.ABmL !DA SIINA.SAN'OOS, :P\re&identê dá C&n&I"A MilntclpaJ
_ 'Ele ;Lagoa., (A!lgarve): .... '-" .

'
.'

" --Flaz ¢blJoo qtte �e �nçonJtoo. àJhez,to ��, pek,:' pr8.Z0
de vinte dias, a contai' da data da publicação do presenté edital
lió DiáIÚO da Repúblm, para' adjudi'CaQão' dá .empreDtakta. de

·

cElbootirifieaçM 00 BMrro SAJAL da ASISfOICiação de'MO'radores
Boa-Esperan� em Estômbar»,.

.

�Base ...
Caução Provisória'." �

.-, 2 242 306$00·
56057$70..

JJva.rá exAlgido'� Vl œtegorla e da classe.�dente·
ao valor da proposta, .' '" '. '.

.

A a,beIitura diars j>rIoI¡)ostrus terá, iugaJr na primeira �euniãQ
ordinária que se� a.pós O' !termo do prazo acima :re-
t 'd

' ,

en o.· .' '.
,

.

, >...
..

. \AJs reuniões ordinãrias iefoot'uaanHse àIsI. segundlli,ii e quat1tu
Térça¡s¡-feirag de cada mês.

.
<

, ,
•

." •

O" proçesso do conc'\lrso. pOderá ser .coIi$tIltatlo tódoiS-, os
dias úteis durante '8JS/ horas !llotmJai¡s, ÔJe 'eX¡peIdiiJérn�,

.

na Seer&-
(baria deata Câmara Municipal.

'
.'.

,

.
� ,.'

'

.' : :. ,

'

Paçœ do Concelho de"'Làg:oâ tAigarve), aos 9 de Marto
,de 1979. �'

,. _ .

,

O &crivão-Adjunto; ,

....
"" 7.

Ant� . j(an�l ,da Ji!Q'lUiecct

I
.

Co.ta
1»1 l ...

Nos ItlermÔlS legaÍls e ·estâJtut.á..� convoco a All!l!emblei&'
Gerall Ordináirj¡a da \OO'FISANEL, Soeíedade ÍlInobiillitrla do
Al!gar�, S. A. R. L., :p'M'S; !1'ieunir na sede SJ<Íciail, 'Iiio ,pr6Xiinw
día 31 de ,Ma.r,ÇOi, pelas 19 horas; corn a :seguinJte ordem de
'traballhos':

, :
.

1) - _A¡pt:eci:ar, modificar O!U aJpUl'lrur. o rel'8itório e oonta¡i;
do conselho de .Admirili:Etra�ão e IO parecer' do Conselho Filscal
Tclrutivoo ao exercíoío de 1978.

'

.'
.

'

2)
.'

- Proceder a re1eições para il.ligaNS vago. nOli�
gerentes, '

.

M�n1;eà de MVQr, 21 de' F'éVe1'leiro de 197�. ,

Convocação
Nœ �mOs e paxa·efcitœ da aMnes. a) do &nt.· 22 dat�

tatutoiil desta Sociedade, convoco a AlISembleia. Geral' Ordi�
,

nária R reunh- nO'dia l,.2.de ,MàTÇo de 1979, pe_ 22 hóru, rut
sua ¡sede em SUyes, com o fim. dé:

D:usouTlR E AIPROVAR. ·0 RELATõ'R.]O ID CONTAS ··DE'
G.IlJR'mNOIA ,[)IE 1978

.

,.&, por falta de número legal de Accionistas ou de repre-"
.

sentação de Capital, se não pudeI" deliberar naquele did
.

fiêà'
desde já designado o dia·26 do mesmo mês, à,mésma hol'� el,iO
mesmo' local, '})ama €Ie efeciluar a reunião.

.

Ate nçã,o A I g a rye

pE SÀN'OO AN'OOiNIO
£ŒD_P

17i

'Sérgio " farrajUta Ramos·
.

Médico dermitovenel'eólorilrta:
I"rofesslu'

. agreB'ado de MeIU-
'

.

cina Interna
.

Cónsultól'io e Residêncl�:'�
Rua Transversal à-Av.· ati
de Abril � Lot. 'Ii'O ric B

¿ :' êo�u1tas a' 'p'artb . .ju Ú,; h.:
Telcfllpe 23398 - rortimio

:,!.

N!Ú47 _:_ 16�3-1979

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARcA !DE VILA REAL

wwzw

", 1-

2." PUBLICAÇÃO
Pelo presente se anuncia

que ro dia 19 do próxÍlnQ mês
de Março, pelas 10 horas. no
Tribunal Judicial desta conlar­
ca, ha Execúção por Custas
em:,que é Exequente o Digno
Agente do Mihistério Público
nesta comarca' e Executados'
Joaquim Guerreiro Correia é.
.mulher Maria da Glória Cor­

.

reia,' residentes' no :sítio da
,Manta Rota, freguesia de Vila
Nova de C¡lcela, desta comar­

ca, será posto em praç,a, pela.
primeira vez, parà ser arrema;'
tado ao maior lanço oferecido
ac�ma do

..V�lot indicado, o se­

gUInte prédIO, penhorado aoa

executados:
.

: ,Prédio urbano, sito em.Man�
ta Rota, freguesia de Vila No- '

va de CaceIs, construção an­

tiga, que serVe de habitação·
çom 5 divisões, duas portas e
duas janelas, que confronta
do Norte com Rita Laureana�
Sul com a Rua, Nascente com
Manuel Feliciano e' Poente
com Serafim Sousa Dias, com
a superfície coberta de 48 m2,
inscrito na respectiva matriz
sob o arto 225 da freguesia
,de Vila Nova de Cacela, não
descrito na Conservatória do
Registo Predial, o :qual vai à
praça pelo valor de 9.080$00.

Vi1.a Real de Santo António,
14 de Feverei·ro de 1979.

O juiz de Direito,
A'nfónio Alberto de Carvalho

Saraiva Coelno

O Eacriv_Ao' Adjunto,

AnúncioDACTIL.
ESCOLA DE DAO'rlLOGRAFlA

AIVaré' 'do.MEle
Blree. Téo. de Felisberto Correll

> '"
. ApréruN7_%gem em Mã.qt1Ú1a8 Eléctrlças; Dic�fOll� e

. .

. F'Qtoêopiadó�
Siste..--nas MOdernos el. Eficientes

Largo D. Joio n. 36--1·- - Telefone 23648 - PORTIMÃO

Marmel Oliveira, Con..i,ie
.

(Condusão da última página)

VA S I L-H AM E
�. gramas. de qualidade duvidosa e não

têm cessões diárias,
A edilidade deveria tomar sobre si

o
. cuidado de organizár umas'mani­

, festações 'culturais, mesmo populares
que sejam.

'

Creio que os nossos visitantes não
se queixariam da. actuação dominguei­
ra de bandas de niúsica ou das evo­

luçoes e danças de ranchos folclóricos.
Alguma manifestação desportivas

com características, populares também
não ficariam mal.

.

PREÇOS - Este é um dos escân·
dalos 'dos meses de Verão!
As nossas-entidades competentes de­

vem t!!r umd wgilrJncia ACTIVA

SI!.DVIDE OFICIAL 'DII!t'rl 'para reduzir d especulação dos pro-
m t;\lt; dutos vendidos nas nossas práças e em

algumas casas de comidas, já .que o

controle dos preços de aluguer de ca­

mas em casas particulares é muito
dificil para não dizer impraticável.
Espero muito sinceramente ter con­

.' tribuido, ainda. que modestamente, na
, 'tentativa, de melhorar·.os serviços que
oferecemos aos visitantes da nossa

t"ra e sentir-me-ei imensamente la­
• <.

, -tis/eira se uma só que se;a das sUles-
ZONA DO DIQUE'" t�es l/Jle a,r#lsenlo lor .plicadll,

T.leI. 83111/1 ---:- POBTIMAO

DE 2 A 10000 L!TROS
De castanho e carvalho,.
Forneço para todol .os

. PO¡;¡to8 do Pafs

Pedidos para:

Joaquim G. Monteiro
T<elefone 76242

VALE DE SANTARÉM'
198

BOSOH - CAV - 8�8
Máquinas electr6nioWl
Pessoal espeolallndll

E1I:eou�lio rápida
Ao HU dispor nas

()FIOINAS ARMANDO
,

DA,LUZ
,

,

�titónio Manful da Fon,eca
Cosia
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«Algo vai mal na agricultura por-'
tuguesa!»
Assim, os objectivos que deverão

orientar a futura política agricola por­
tuguesa para melhorar este «estado de,
coisas», poder-se-ão enunciar da se­

guinte forrna:
- Melhoria e correcção das dispa­

ridades dos rendimentos entre agri­
cultores e não agricultores; -Correcção
da dependência externa de bens ali­
mentares de origem agrícola; e con-'

sequente diminuição dos déficites da
balança comercial com o estrangeiro;
Aumento da eficiência dos processos
produtivos agrícolas procurando apro­
ximá-los dos países estrangeiros euro-

,

peus (CEE e EFTA) e mesmo da Bul- ,

-¡ária.,
r

Além da investigação .para- pesquisa
,de culturas ricas, diferentes das'
actuais (cerealífera e outras), há toda
'uma evolução institucional a empreen­
der na cooperação, no sentido de asse­

gurar a utilização em cornum do
equipamento e/ou outros factores, co:
mo a pesquisa de progresso tecnoló­
gic? e !no�açõe� adaptando a coope­
rativa a dimensão das explorações,
Mas, as cooperativas, para além das'

experiências actuais 'nós domínios da
comercialização e aluguer de máqui­
nas, poderão e deverão avançar 'para
n,ovas .a,ctividades em comum pecuá-
na, utilização de baldios, associatívís­
mo florestal, fabricação de produtos
(rações, pesticides, etc.), aproveita­
mento .dos excedentes e parte dos fru­
tos deteriorados, culturas em comum
por meio de agrupamento, etc.
No entanto, o desenvolvimento das

formas cooperativas é indisseciável da
formação cooperativa dos cooperantes
pela difusão dos princípios e métodos
de cooperação, do apoio técnico e fj­

n,�n�iro no la�çamento das' expe­
rienCIas cooperatIvas, além do. seguro
d�s colheitas e fixação dos preços mí­
l1lmos dos produtos agricolas, No
apoio técnico às'cooperativas, e'special­
mente na difusão dos prinCípios e mé­
todos, as formações politico-partidá­
rias. que visam o cooperativismo, po­
derao e deverão ter um papel funda­
meJ;ltal, mas sem atentarem contra a
livre iniciativa e liberdade dos coopo-
rantes. .',

Talvez qu'e assim a ... «Á,ricultura
- arte de empobrecer alegrelpente? .. '.
passe 1\ exercer a sua função de pro­
dutora de bens alimentares suficien­
tes I?ara. o.s portugueses. Mas tem que
se hbertar daqueles que a exploram,
tant� a montante como a jusante, pro­
porc¡¡:mando condições de vida a toda
Il. mão-de-obra que utiliza iguais aos
dos outro� sectorcs sóCios-económicas
d,a ,vida portu�uesa. Tal só será po:;-
,slvel com, agncultores com conheci­
'mentas gel;"is e agrícolas vasto$ que,.
por meio da cooperação, possam
adquirir e vender" os seus 'produtos
sem o recurso a intermediários que
'os eltplorem, além de poderem actuar
junto dos serviços oficiais, através de
as�ociações, onde os «grandes» não

" possam obstruir a capacidade de livre
expressão' dos «pequenos», de, forma
a acompanharem as' inovações 'e o

,progresso tecnoló�ico dos países mais
avançados.

.

Aliás, Portugal como país livre e in-
dependente, depois dos ciclos da' explo­
ração dá índia do Brasil e da África,
,deve passar por uma agricultura que
aproveite e consiga produções de bens

!llimenta;es suficientes pa�a tqdos os

seus habItantes onde a' estrutura fUlh" ;,.

d�ria;; e respectiva propriedade
.

nã0 . .

A �,"
,.

•

" .',' '. •

_atente contra -a justiça social
x ": ,.&'0 a!��go do ilirlt.· 00 dos' IDsrtiaturtGls:" COIIlVOIOO Og SOC10S

da NOVA 'l1ERRA - CoOip�llItiva .dle!' Ilalbitação EoolIl6mica
.

<ie Lo�l�, S. c. A; R..�;, p�rlll uma.,A:sse�'lJ!i?ia Geral Ordinária,

'·.nO""'�I·a �,a 'm'ul�"er'
a're�lZar em.17 d,� Março de 1978, Ipe:llllSi 14H30, 1110 salão da

, SOCDEIDADE REORIDATIVA DOS,tAiRTtS'r.AJS, com a seguin-
'te 'Ordem de ,traJbalho!Sl: \

'

1. q - 1lNF101RMAÇõES ,

, 2.° _, kBRECIA.ÇÃO ,E .vOTAÇÃO�DO RELATtORIO E
OONTAJSI DA DillR1f.OÇÃO E O PAREOIDR DO OONCELHO'
FlOO.AJL" , ,"

'

3.o,�, EilJEIÇÃO DOS CORJPOS S'0CIAIIS pA'RN '0 ANO
DE 1979 ,

.

,Não oomparecendo à hora IBiCÍlma destgnada, núdnero le­
gal de Isbcios para a .A!slsemb1eia Ger,al OrtldnárLa poder' f.un­
CiOlIlaæ am 1." conwlCiatória, nos! rt:IemllOSI do"art. o 32.- dbs Eslta­
Itutos, fnnciJ()lI1aa-á em 2." oonrvooatória uma horn. depOis, com
qUJaJliquer número de iSóciOis presentes. - :,

LOIu1é, 20 de Fevereiro de 1979.

UIII,,,,'t/, lHII I Igricullura Porlugllesa!
(OOnOlU8ão da 1.· págW&a)

(OOflO'tú8tio dJJ, última pligina) rão correr a descoberto os líquidos
,

passando a sua gestão, para a Assem- pestilentos, em direcção à praia.
bl¢ia Distrital; -a criação, com -urgên- Pelo agora, constatado; pouco; ou

, da,' 'de nova Comissão Regional de- nada se fez após o mês de Setembro

Turismo, saída de debates a nível 10- fiãdo. Porquê desinteresse"'por' obra
cal. ,(Asscmbleia� 'e. Executivos), de que pode beneficiar gregos e troianos?

jnodo- a colmatar rapidamente o va- Quando foram adjudicadas as obras
zio deixado pela extinção de actual não teria sido fixado prazo pata a sua

ClttA, 'acres�Í)_ta;rido -ainda que a ultimação?' ','

nova CRTA tenha estrutura Interna Não deverá a CRTA interferir para
controlável pelas a,llta,rquias:,e que o pôr 'cobro a anomalías..deste natureza

seu planeamento externo- esteja virado que admitimos rnultiplicarern-se pela
para a coordenação. e, promoção tu- Província fora?

.
"

ruUca do Algarve. Esta proposta, pelo O turismo- tern de 'ser' olhado com

que nos: foi dado saber, subiu �,As- .olllos..:de'vú'e, porque localidades há

sembleia Distrital, Cámaras Munici- em que as receitas do respective im­

'pali é 'Assembleias Municipais do Al- posto são .reduzidas, ..

a concentração
larve. 'do mesmo na CRTA ,ou departamento',
'Com acordo ou não.destas, seja-me, semelhante, deve' continuar para que'
pérmítido defendet que.não se façam .a sua distribuição se faça mediante as

'ondas' no mar de'dlviSas que O- -turis- necessidades de cada localidade, por
mo proporciona à Nação, e que se acordo entre a entidade concentradora

aproveite Q. que' 'a actual- CRTA tem e os Municípios, que,. pela, ordem na­
de bom, evitando-se que «cams novas» tural .das coisas devem votar pró ou

sem experiência .nas lides turísticas, contra as propostas apresentadas- por
venham a destruir 'o pouco que há quem arrecada.

feíto, Não:é :segreifo," que. as remede- Contrariamente ao que fica exposto,
lações feitas nos, quadros do pessoal continuaremos. com- priviligiados por

que vem servindo os diversos sectores' um lado e miseráveis por outro"e, se

da vidA .nacional, têm, resultado, na o 25 de Abril se, fez" para moralizar
maior parte dos casos: negativas, visto os costumes, acabe-sede vez com ex­

a inexperiência de' muitos, dos nossos plorados e exploradores!
chefes políticos dar azo a opções me­

nai aconselháveis, filhas, do. que bem,
podemos chamar partidaristrio' põlí­
t£é8.
Há que aproveitar os mais honestos

'œ trabalhadores, independentemente
das ideologias que os norteiam,'

,

No caso da CRTA afigura-sé in­
dispensável mantê-la em' colaboração
íntima COlD os Municípios;. de forma
a que !lS obras." que. illt�res�am, a,Q d�­
senvblvhnento lunsfico ;da ProvinCia
ie façam. dando prioridade às que as

necellsidades acoÍlselham,' não às que
. os privillgiados pretendam irt:tpõr.'

:Estou. lembrar-me do que se passa
'na povoação de Burgau: onde acorrem

tur�tas nacionais e estrangeiros, atráf­
dos pela pequena, mas bela' praia.
Á povoação tem, há uns

-

dois anos,
as ruas esburacadas .pela rede de esgo­
loa com que, a Câmara Municipal de
Vila do BisPo resolveu acertadamente
dotA-ia mas, caso �ra lastimar, por­
que· a estação ae �trataménJo 'ae itS&O'

.

tos iniciada há talvez mais de um ano,
está praticamente na, primeira fase,
, cremos Que mais uma I!poce
balnear passará em que os turistas ve-

*&&6

Jo.fUjuim de Sousa Piscarreta

sarial- agrária portuguesa, revelaram
a sua incapacidade de assegurar um
desenvolvimento próprio, auto-susten­
tado e não funcionaram como defen­
soras da, inovação e do progresso
tecnológico na sociedade rural portu­
guesa. E, também" os técnicos a¡¡rí­
colas do Ministério da Agricultura,
mau gradó os seus esforços nunca:
'eonseguiram tal, apesar' de' �ão, -po­
dermos esquecer, a divulgação de al­
gumas novas culturas' (uva de mesa,
citrinos, morangos, etc.), bem corno
as forçadas, em estufas. Além disso,
impõe-se. uma estratésia. .uniñcante .e..
não o progresso selectivo e isolado de!
alguns sectores e 'regiões do mundo
rural, evitando privilegiar áreas e ca-.

madas sociais de, forma' que o cres­
cimento seja global.

,

Num artigo publicado num jornal
onde o espaço é limitado, forçosamen­
te que temos de limitar certos escla­
recimentos, mas as fortes tensões 're­

gistadas ultimamente em Portugal 110

mercado dos bens _aliment�res,. com
reflexos' nos níveis dos- preços 'e no
volume.ríos subsídios e o recurso sis­
temático, p-rogressivo e inelutável à
importação dos -referidos bens, condu­
zindo aos grandesdéñcites das trocas
Mm o estrangeiro, são suficientes para

,

. comprovarem a nossa afirmação. de
que:

,

FIRESTON'E
PNEUS

·T1VIRA:� Ruft:, Q.. Marcelino ·Fr�Bco; 45
c Pr. Zaearias Guerreiro; 3 ..'A

CIM
_

ALINHAMENTO. DE. ,DIREOÇOES ,

"" -::..

'MM M!t 2 zrr Ati

CAMIOMS -USADOS
-��<",-og....',.'.

.Eiooar.tadó ;pM'a' serVi'tQ� dê
turnos, -em eaJ.idJeirns de V!à.'POT •

'

e .senriços �,gerai,s7 �ess6ti�
�. Hotel:na ZàDla' de P&rti-.
miO. mitt'rada inie<lía.ta.. "

Re�a 00 N.O �16.,

.

Provenient,es d. troc.i, ebaixo do velor comer­
.. ê¡�i,:.di.ver,es merces e tonelageris. ,

• • o'_ �.' -r-
"_ .

", .

Cont.dar com: S. C. I.. A. Francisco Bati.ta Rus;o &1
� Irmão; S.A.R.L.7,FHlal de Faro-Largo do ,Mercado', 55·
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(Conc¿t.sl$o da 1,· pligina)

consoante as amargas realidades que
teve de suportar, fizeram dela um

símbolo de luta pela República e pelo
progresso. Começou a fazer poesia
para' o Almanaque das Serihoras e ao

mesmo tempo" que era professora pri-,
mária, colabora ainda em jornais al­
garvios e alentejanos. Passa a escrever

d!;: 1899 a 1902 para a revista de Serpa
,«A Tradição�, o que a faz conhecer
figuras como Ladislau Parreira; Teó-'
filo e outros republicanos cujas ideia�
calaram fundo na sua alma. A sitla­
ção de mãe-solteira não a perturba
nem humilha,' continua' as suas rimas
e ainda: começa a escrever obras in-

. (antis. Deixa então Faro e vai viver
e ,ensinar numa po.voaçãó

.

alentejana,
Odivelas, onde o filho nasce rece�
bendo do pai, o poeta, Cândido' Guer­
re.iro, apenas o nome. No 'começo des-

.

te' século, decide retirar-s'e para Lisboa
onde ·muito vai sofrer porque a saúçle
volta a faltar-lhe tendo a mãe e o

filho a seu cargo. Surge uma vaga no

Centro Escolar Republicano Dr.
Afonso Costa e enceta-se novo capi­
tulo na sua actividade febril. Traba­
lhou depois na tutoria da Infância,
onde deixou obra notável de educa­
dora, e socióloga, Tão grande foi sem­
pte a sua dedicação pela família que
numa obra .editada em 1908, «A MJl­
Lher em Portugal»" de José Agostinho,
le-se 'que 'Maria Veleda ¡¡annara fa­
ma, naquele tempo, pela sua «1endá-

,

'ria abnegação familiar». Es'te conceito
tornou-a tão. feliz qué, numa página
das suas memórias, confessa que nin­
guém escrevera' a seu respeito coi,sa
'que mais a enternecesse.

'

Não, queremos alongar-nos mais, ao
evocár esta' mulher excepcional, de
quem muito ainda hã para dizer. Pa­

,rece-nos; entretanto, justo. reparar a

f.lta do seu nome (se ainda se nllo

,f'.z) num. ártótia ie J'1à1'o.

CONCELHO CÓDIGO POSTAL CONCELHO CODIGO POSTAI.,
Albufeira (1) 8200 ALBUFEIRA Olhão .8700 OLHÃO
Aljezw[" 8670 ALJEZUR , Portimão 8500 PORTIMÃO
Castm Marim 8900 VILA REAL DE SANTO . São Brás de Alportel 81.50 SÃO BRÁS DE ALP.ORTEL

ANTÓNIO :'-:' Silves 11) 8300 SiLVES
Faro 8000 fARO Tavira 11) 8800 T.AViRA
Lagoa 111 8400 LAGOA Vila do Bispo . 8650 VILA DO BISPO
La¡¡os 8600 lAGOS Vila Real de Santo 8900 V!LA REAL DE SANTO
Loulé 111 8100 lOUlÊ Ant6n,io I ANTONIO

Monchique 8550 MONCHIQUE

(1) Nos Concelhos ássim assinalados, há freguesias que não têm o Código Postal da Sede do Concelho
a que pertencem. Se a terra onde mo.ra, ou para onde quer escrever, pertence a alguma das fregu8fies
da lista seguinte, deve utilizar (, Código Póstal ai Indicado. Escreva sempre o. Código Po.stal'·com letra

maiúscula, por baixo do nome da terra (quer 1)0. remetente, quer no endereco.l ..
'

,

"
.

FREGUESIA CODIGO POSTAL F�EGUESIA CODIGO POSTAL'
Alcantarilha 8365 ALCANTARILHA Giôes 8985 MARTIM LONGO

AI¡¡ol 8365 ALCANTARILHA Martim Longo, 8985 MARTIM LONGO
Alte 8375 SÃO $ARTOi.OMÊU Pera 8365 ÁLCANTARILHA

DEMESSINES sao Bartolomeu 'de 8375 SÃO BARTOLOMEU
Arma£IIO de "en;¡ 836lí ALCANTARILHA Messines DE MESSINES '

Cachoeo 8986 MARTIM LONGO Silo Marcos da Serr� 8376 SÃO BARTOLOMEU'

FerrQ¡,¡udo 8500 PORTIMÃO DE MESSINE�
Vaqueiro, 8985 MARTIM LONGO

camibho anelado
·iI

,_, �-' ..

I

JA4AG!W4£Ahi G

Trespassa-se
IDSicritório, em F'AJio ISdJtJuaJdo, no centro '(a; l00m¡ús. de

Rua de St.· António) ,. 2. o andar com 4 sahLs e casa de ba, ,

nho, Renda baixa, Respostas ao N.O 214 deste jornal.
. ..' "

'214

(C!0'l'/;tinuação da última página)

por representantes de todos os Muni­
cípios do Algarve, por representantes
das Associações Sindicais e patronais
ligadas' ao turismo e por delegados da
Secretaria de Estado do Turismo.

}j: um órgão executivo, pequeno,
representativo e tecnicamente compe­
tente, composto sobretudo por repre­
sentantes das. autarquias e delegados
do Estado». .'
«A'CRTA seria assim dotada de ór­

gãos de auscultação c de decisão sobre
as grandes linhas da' política de tu­
rismo do Algarve -r--: plano de, activi­
dades e contas - e de um' órgão exe­
cutivo representativo e operacional»,
«A Direcção da Organização Regio­

nal do Algarve do Partido Comunista
Português prenuncia-se pelo -Imposto
de Turismo para as Câmaras, na sua
totalidade e desde já. Prenuncia-se
também pela necessidade urgente da
regulamentação do lfuposto de Turis­
mo de forma a cobrir o vazio, criado

pela revogação da parte das. Fil).a-rÍ:�fi'i¡
r;ócais do Cóâigó'Admüüsfril,-iívw>'.:····
«Importa, entretanto, que ";1 CRTA

sejàrn assegurados os meios Jiriancet­
ros necessários, à sua, actividades. .,

«Se as regiões administrativas estí­
vessern instituídas naturalmente'. que
seriam as finanças regionais, previs­
tas no Orçamento' Geral do, Estado'.
a suportarem -no todo .ou em pàrte as

despesas da CRTA, então 'definida
como órgão de poder regional».
«Até lá, e na reestnituração pro­

visória, o financiamento da CRTA
deverá ser na totalidade encontrado
no. Orçamento Geral do' Estado». �

diz o PCP. ,.'
.

.

O Partido Comunista' Português
p:opõe, depõe uma ampla e, públiCA
discusão sobre a CRTA para se -en­

contrarem às melhores .soluções, ;',
'

Considera ainda este partido que o

actual Decreto-Lei do governo' actual
é inconstitucional, dado cíue «p.ará
além de outras ¡'rreg,ularidades, enfer;
ma de inconstitucionalidade porque
trata de 'impóstos o que é matéria dá
exclusiva coÍnpetência da Assenibleia
da República e porque, ptessup0e' qué

.

o -Imposto de Turismo continua a ser
remetido obrigatoriamente pelas' ca:
me.ras para a CRTA .0' que é ,nia!1i�
festamente ilegal face ii Lei das Fi­
nança� Locais, razões' que levaram ,o

Grupo Parlamentar do PCP' a pedir
a sUa ratificação pela Assembleia da
República.» ".
E conclui: «Importa pois que o ,re:

sultado das discussões efectuadas nos

órgãos autárquicos e noutros locais
seja comunicado à' Assembleia da' Re�
pública para que se possa vir a' trans­
formar o actual Decreto-Lei incons-
'titu'doñàl dO.· G'ovefífô' "Mota Pintol­
IPPD numa Lei qlle reest¡Juti.l1�e efec­
tivamente a, CRTÀ no sentido mais
favorável pari o turismo, Para o' Al-
.aI'Ve e para o País», ,

«O PCP actuará, nesse sentido)}.

ro<!mclllbi no 6.· :pq.[I'Im¡i1A)

Algarv.
Oampra"'!!é �pr.éendimento

turístico jun!t:QI malt, ttpo estú­
dio, acahadQ ou a iniciar.
R.el"p. Apartadio' 211H -

L�. 2�

Aluga-se
Cocrh ,equru�a;mJento; gabinlcie

de desleniho ou aJct�vidade
afim.
'Th-atar pedo ;teleL 27787 de

Faro.
233
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TERR'ENO
VendIem�e 15 000 m2 OIU em dois 100bets de 7 5ÓO' m2

cada. SieI1V1e paxa ,0000000000000ção, llIgricu1tuTia pæuá1ii.a OIU
indústria, Tem água com abundância e corrente tri!éásica,
banque e rede de regla. JU1l¡'to à Es!twada NaJc.,125 ..:__ Val
da Venda a 6 km d� maim. 'DeiJJ€¡fohe 26396 - Fam ÇLe¡poilS
da;s 19 horas. 175

Cooperativa de Habitação
Eéof)óm;ca 'de I-o'u'é� S.C ..Á ..R ..L.

ASSEMBLFÆA. GiERAiL.ORlDINÃiRL:\

,Convocé[:it6 ..ria

'O J:?ir!€IsiJdJanitJe da � I())a A,SgemJbleiIa Gt!Ir<ai,
,.

Man'1Jkl Barroso Proença

SIEMENS S,URDOS I
quelidade de feme MundialUm símbolo de.

MOURl\TO REIS

Especializado' em acústica
médica na' Alemanha

ATENÇÃO ALGARVE

CONiSUŒ..roE DiO dIi!a 21 die /MAR.

çD' nas s 'e"g u :i: ill! .t e s ' elidia·

des, o Especialista da nossa

Casa, para fazer _.a aplicação
de prótese auditiva em todos os casos de surdez,
mesmo muito graves e considerados surdo-mudos

LARINGES ELECTRóNrcAS
Em PORTIMÃO na Farmácia CARVALHO às " 11.

Em LOULill na Farmácia PINTO às 11 h.

Em OLHAO ña Farmácia ROCHA àll 15 h.

Em FARO na Farmâcia ALMEIDA das 17 h. até às HI h;
Escritórios e'Labore.tório,g de experiência em:L1SBOA - R1,la da
Escola PolitécnIca' - Entrada pela Calçada. Eng.· Miguel Pals,

50-l.· - Telefa. (105872 - 662a72 �sa
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Vende-se

E.mprasa Distribuidora do Rog8
.

.

.

,par- ¡apersRo I Gota 8 Geta

Casa ligada à agri.cultura ou eng. técni­
co agrícola para cobertura do Algarve'
'ofereces

¡ .

203

Estores
Porsianas

Clmara 'Municipal do Lagoa I Algarva J
EDITAt..

Boas oondiç6es I apoio lécnic,o
,

,

, ¡
,

Respoata com informações
-

�

ao n.O 203 deste Jemal

202

Alvari exigido '_ VI categoria e da, eluse, correspondenæ
ao valor· da pro:po;sta.

..

,

,'.

.Ai abertura das propostas terá lugar na primeira reunião
ordinária. que se ma.lizaæ a.p6s¡ o termo do .prazo, acima re-

ferido. '

As :reuniões.órdínãrías efectuam-se às ægundas e,quarltas
Ter�fei!ra.s de cadamês., ,- .

O processo do 'ooncurso poderá Ser eonsultado \tOdbs ás.
dias úteis duran/te as horas normais de expediente, na Secre·
taría deSIta Câmara iM�. I

'

, PaÇOS do Concelho die Lagoa, (�e)', aoe 9 de' Março
d�1979.' ,'.'

o �eŒlIbe dia, Câ.nliair'ai

Vende-se

Tiraotor de ruto, pará estu­
fas ou pomar.iem bom estado.
Tráta Stand Avenida ....... Te­

lefone 62482 -, Lou:lé.
, '222

regionais Uttímóvel. Na :
.

zona de Llsboa, utilizando .rádio-telefone. ,

Com técnicos especialmente quattñca- ...._....
,

'

dos. Com, prcñselonals que se aperfeiçoam, periodicamente., ern cursos de
,

reciclagem de máquinas, equipamentos e de
novas técnicas 'de àssistência. �

,
'

Para conservar, Para reparar.Para satisfazer as
intervençÕes necessárias. Para apolar a rentabi-
lidade dos nossos. Clientes.

.

Somos muito exigentes na assistência que ofe-
recemos. Na rapidez; Na qualldade�' ,

É, para si, uma segurança. Uma garantia q\Je a

Utilm6vel, s6 ela, lhe pode oferecer.·

1 L,

oúnicc cempeças98P1lín�s - -

-�
--­

para reparar os se..s'-eqalpam��los
, r

Vender equipamentos de hotelaria, comércio e

tndüstrla allmentar não é, 'apenas; o 1.19SS0 tra-
'balho.

'. , -
-

Compete-nos apolar os nossos CUentes com um
,

,

. servlço de assistência téc-
nica post-venda, Em te-
do o Pars.

'

S6 a Utiln'l6vel pos­
sui novas peças
genurnas e fer­
ramentas
apropriadas
para os equi-

;� pamentos, qUQ,
,,� O comercializa.

'7� Carros-oficina partem
de cada um dos centros

ServiçoTolal
UTILMOVEL "

,..

LISBOA - Rua de Santo Amaro, '17, r/c. ·12�6 Lisboà Codex ;:1',,,
'Telet.673662

"
.

,SETÚBAL. Pra9il do Brasit, 27 . �900 Setúbal· Telef. 26327
ÉVORA· Rua do Muro, 54, 7000 �vora· Telet. 25266
BEJA, Rua Frei Manuel, Senácula, 19· 7800 Beja·Telef, 24022
FARO, Rua CUnha Malos, 12·A, 8000 Faro - Telet. 27444
FUNCHAL· Quinla da Palmeir.a· Caminho Sto, An.t6nlo, 245
9000��� :,_OEPARTAMENTO DE MÁaUINA� AUTOMÁTI.CAS
Rua Senhora dà Monte, S,C, :1100 Lisboa· Telet. 868321
ARMAZÉM CENTRAL '

, l
Rua Norberto de Oliveira, Lt, 5, 1.°.2675 Odlvela5· Tela!: 9�451 �

"

SEO'E" Rua de Santo Amaro, 17-A·1296 Lisboa Codex
TeleL PPCA 668112
PORTO, Rua Nv, S. Crispim, 267,4000 Porto· TeleL 492941/68
,COIMBRA, Rua Guilherme Gomes Fernandes, 1, Lj, A,B
3000 Coimbra' Telet. 22327
SANTARÉM, Av, António Maria Baptista, 4 -2000 Santarém
TeleL 24179
CACÉM, Rua António Nunes Sequeira, 54·2735 Cacém
TeleL 2941474

Todos OS nossos técnicos estio credenciados com um cartão Utllmõv,l.
C�lrtlflque·se que está a ser assistido por um dos nossos técnrcoa.

il'-'

:' .•..

(Abel da, SUva Santœ)

Moradia emSílves, Rua Cândidb doe ReiS. Amplo'ter­
reno, dois pisos, 15' diivisões. Telefone Sllves 42317.

224

Senhora da R.ocha, Ínvestimeníos
,Jurísficos/e ' S. A. R. L�

(00nc1illoSão da' 6.· págfina¡) 2 representantes, a indicar respectiva- Tractor cURSUS' C 555 novo a estrear, proveníen-mente pelas Associações Patroriais e '
,

pOliçao do p S D pelos Sindicatos que fazem parte do te de troca.
,

, Conselho Regional)», afirmando-se a TAVIAGRO - Concessíonárlo p,ara O. ALGARVE dos
A

-

Comissão Política Distrital do propósito:
'

tractores DEUTZ.
'

ABEL,'DA SnNA SANTOS" ITeslidentfe da Câ.mà.r8. Munici-Partido Social-Democrata (PSD), tor-
.
«Em qualquer dos casos terão de, 21 I

nou pública, em conferência de Im-
nomear-se péssoas com formação,

'

pal de Lagoa (A!gar:Yel):
'

'

prensa, a posição deste partido no to- competência, profundo conhecimento y' 'C A'I"
,

carite ao tema «Lei das Finanças Lb- do fenómeno sócio-económico do 'ru-: 'rfZSpassa-se "

asa _,
'

ail,.",.. Faz· público que ISe encontra aberto ecnéurso, pelo prazo
cais/CRTA», Começou, por afirmar rismo e dispoñíbilidade de tempo de OU 4IJI� de 2Q dias, a contar do dia seguinte ao da publicação deste

.

«a profunda. preocupação com que modo a que possam responder bem, Mini-Mercado Maria Caro- edital. no Diário da �ftb1ica, para adjudiicação da empreiJtadatêm vindo a assistir a esta quase ao que a cornunídade exige e precisa,
' Nos meses de Verão, com 4 de «Electrificação do Bairro SAAL da AlssoiCLação dé MOII'a�

«guerra» que" aos olhos da opinião porido em execução as linhas globais lina, «A Cave,l), situado no. assoalhadas, casa de jantar
.

pública, surge entre o Turismo e o aprovadas no Conselho Regional», 'Edifício do Correio, Rua de h
' dores Boa-Vontade, em Mexi1hoeint da. Ca.íTegação».

Poder Local no Algarve». Depois di-
S b D P' d C sala, cozinha e casa de ban o,

ria:
.

" O .e e esce, rala o at- na Rua Jacinto José de An- Preço Base. . ,.' '. . . .. 2'466�990$50
«De facto, no nosso ponto de vis_ta,' O Jornal do Algarve vende-se' .voeíro-c-Lagoa. drade 30 em Vila Real de Caução ProVisória. • • • • '. 61674$80 .

tudo se deveria ter pasado com plena' "

.

T t
-

I t I 'f 57'492 d S 't' A tó i
"

liberdade de discussão, mas de fo�a; em Faro, na TabacarIa Far-, : ra ar pe o e e .

,

as, an o nnD.
,.' ,

diferente, pois assim mais uma ma- ¡ racha Rua D Fra.iÍcisco oe-: 14 às '15 ou das 20 ás 22 ho- Tratar na, Rua Estreita, n.O
chadada .Ioí dada no sector e numa .

. 42'
.•.
;,

212
; 5, na mesma vila,

região sempre ignorados. E 'não será � mes, •
' ral.

difícil prever reflexos negativos, em; .. ...especial no estrangeiro, devido à po-:
lémica suscitada e o consequente im-:
passe do órgão regional, em mornen-:

to decisívo.» ':
E mais adiante: «Para o Partido :

_ Social Democrata é perfeitamente cla-:
ro que o ESSENCIAL, no actual con,

,

-'

.texto, é o encontrar de soluções polí-"
ticas, orgânico-administrativas e legais

,

que garantam um crescimento turís-:
tico 'racional, adequado e virado para
o futuro da Região A.lgarvla e do;
País,.., -'..

'

Foi também referido que «Para o,
PSD é indiscutível. que a existência
de uma Comissão Regional de,Turis­
mo que coordene, promova, dinamize
e fiscalize a activídade turística é
absolutamente indispensâvel».
No que respeita à, futura consti­

tuição do organismo, apontam para
um Conselho Regional (o qual «ao

contrário do que ultimamente se tem

assistido deve ter assim «uma visão
do. ,Turismo inserido em toda a eCO' �

nomia e sociedade do Algarve» e uma

Comissão Permanente (Presidente
'

e

um' vogal, nomeados pelo Secretário
de Estado do, Turismo, ouvidos os õr-

'gãos autárquicos, A Associação e os

dois Sindicatos da Indústria Hoteleira
e Similares; 1 representante das Câ­
maras Municipais por elas escolhido;

,

Fazem-se e' repa.ra.m-æ, em

aluminio, metálicos, plâstiooa
e verticais. Colooam-i3e em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua. 'D. Francisco Gome8; '31-
,-3.- Esq. - Telel. 68 - )1Ia

¡

Real de Santo António.
. Hoteleiro)

......................................�

�i

ASSEMBLEIA GERAL ORD1lNÃRI:A

CQnvocal6rla
Nos termosdà Lei e doe Eslt:atuJtos, convoeo a; �bleia.

..Geral Ordi,nária. dos aecíonístas, de&lta SOciedade para se reu';'
nir na sede social, no dia 31 de�ço de 1979 pelas 17: horas;
com a seguinte ordem de trabalhos: .- .'

,

.

1.° _ Discutir, aprovar ou modíñcar o Relatório, Balanço
e Contas· a.pres.en1::ados', 'pelo'� de .:Adm:inistração, e el
Relatório e Paææer do Conselho 'Fisool respei� ao exer-
cício de 1978., '

2.° - Tratar de quaísquer outros assuntos de íntereæe
para a. SoœedadEl;
�- Lia�-9--de-�W19.---,�

o �œte 'da fMeIsa. dIa'� Geral,

Eduardo Jorge de !MIo e Abreu

Cedem-se, em, boas condições, as quotas da firma

José, Dias Costa, -Lda.
Fa".

Armazenista dístrlbuídor de Mercearlas, 'Vinhos,
Bacalhau, etc ..•

,C-AIXEIRD
LOCAL Df TRÂBALHO:---:Aeroporto de Far�.

,

EXlaE�SE:-Tenacidade.

',/

-rGoste por relações hu ..

manas.

-Conhecimento de lín ..

guas.

-Capacidade de orgal!_i ...
zaçao.

_

,

OFERECE·SE:-Possibilidades �e car ..

reira.

-Regalias sóciais.'
..,... ,"'",

_."

***

,

Respostas manuscritas com c curriculum

�ita'e » detalhado, ao n. o 172 deste jornaL

., ._�. ,.�.

237

.
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DESPORTO NO ·A'LGARVE
.

'
,

FUTEBOL EM COMENTARIO

Jorn�da'sem perder para os clube�
algarviostque disputam a II Divisão
Nacional. O Olhanense, em excelente
recuperação .(recordamos o êxito no

.Montijo) foi arrancar mais uma ex;­
pressiva vitória, extra-muros desta fei­
ta em Odivelas. Ao Portimonense, que
alcançou um nulo em Sacavém, fal­
tou a concretízação final, com ficha

, para os seus dianteiros. Pertenceu-lhe
o domínio do encontro e revelou, uma

,

vez mais a-sua càpacidade global. Em
Faro, o; locais voltaram a triunfar,
obtendo uma vitória inteiramente meo'

recida e que podia ter atingido maior
expressão.

'"

Na III Divisão (onde o LUSItano de
Évora substituiu o Desportivo de Beja
no comando), apenas uma equipa ven­

ceu. Foi o Lusitano que, em Lagos,
venceu o Esperança e arquivou dois
preciosos pontos; O Quarteirense foi

o .«trampolin» para a subida dos ebo­
renses e, o Silves, ainda que perdendo
tangencialmente em Sesimbra, �ai
mais distante do, comando. Neste Iim

, de semana nova pausa nos N.ac!onais
para disputa de mats uma elImmató­
ria da «Taça de Portugal», prova de
onde já foram afastados os grupos
algarvios.

,

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS N4CIONAIS
II Divisão

Sacavenense, 1 - Portimonense,
Farense, 4 - Almada, 1

Odivelas, O - Olhanense, 3

ro Divisão
Sesimbra 1 - Silves, O

Esperança, 'O - Lusitano, 1

Lus. Évora,' 4 - Quartelrense, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I Divisão'

Beira Mar, 1 - Leões Tavira, 1

Fuseta, 2' - Culatrense; 1

Marítimo 1 - Moncarapachense, O

Operário;, 1·_:_ Leões do Bairro, O

Louletano 3 - Lagoa, 1

Torralta, O � Monchiquense, O

Int Sagres, O - 11 �spe�anças, 1

Armacenenses, O' - 'Campínense, 1

IUniores
Torralta, 1 -:- A: Lagos, O

Lusitano, 1 r: Silves, 1

Armacenense, 1 - Olhanense.:
, Juvenis

Farense 12 - Sambrazense,
Fus�ta, 'O - Tavirense, 3
Olhanense 7 - São Luís, O

Esperança, 6 - Camp�ense, O

Louletano, 1 - 'Quartelrense, O

Torralta, 4 -,,- A. Lagos, O

Iniciados'

Ca�pi�en��; 'O �. À.' iago�, '2"
Portimonense, 6 - Louletano, O

Lagoa, O _ Silves, 4
Tavirense 1 - Farense, O
Olhanense: 3 - Lusitano, O

RESERVAS
Portimonense; 2 -' Torralta, O

Olhanense, 3 - Torralta, 1

Portimonense, O - Farense, 1

JOGOS MARCADOS PARA
. ,9 FIM DE SEMANA

JOGO 'PARTICULAR
EM FARO

'

Selecção' Inatel-Corte Inglês de

(Sevilha), '

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I Divisão

Sambrazense-Beira 'Mar
Leões Tavira-Fuseta
Culatrense-Marítimo

Moncarapachense-Operários
.

Montes Alvorense-Louletano
Lagoa-Torralta

Monchiqueilse-Inf. Sagres
11 Esperanças-Armacenenses

,

Juniores
Louletano-Esperança

Armacenenses�São Luís
Lusitano-Olhanense'

Torralta-Silves
A. Lagos-Ta'Virense

Juvenis
Lusitano-Farense .

,

Sambrazense-Fuseta
Tavirense-Olhanense

Portimonense-Esperança
Ca.mpinense-Louletano
Quarteirense-Torralta

Iniciados
Lagoa-Campinense

A. Lagos·Portimonense
Louletano-Esperança
Marítimo-Giná&io
Farense-Olhanense .

Fuseta-Lusitano
QUARTA-FEIRA

RESERVAS
Olhanense-Esperança
Torralta-Portimonense

TÉNIS DE MESA

Em Faro o Farense, em encontro a

contar par� o Nacional da I Divisão
venceu o Casa Pia por 5-}.

CAmaras frigoríficas
INSTALADAS' NO ALGARVE
COMPRA-SE OU ALUGA-�E

Rtlântisfrl¡o
c. P. 14 - Teld. 65856 OD 65886

QUARTEIRA
Rua 'edra. Negra •• 3 ric E

L I sao A 1100
Tolefon�. 8661 %1 ou S621 1 t

520

.secção'de João Leal

BASQUETE,BOL
Resultados dos encontros a contar

para os Campeonatos Nacionais de II
Divisão - Cruz Quebradense, 91 -

Olhanense, 43; Estrelas de Alvalade,
98 - Olhanense, 56; Juniores - Fa­
rense, 58 - Nacional, ,72; Juvenis -

Os Olhanenses, 56 - Académico de
Santarém, 31; Os Olhanenses, 79,­
Benfica, 74.

ANDEBOL
DUAS VITóRIAS DO CLUBE

NÁUTICO DO GUADIANA
FRENTE AO ESPERANÇA

DE LAGOS
Nos dois jogos disputados entre, o

Clube Náutico do Guadiana e o Clube
de Futebol Bsperança de Lagos, a con­

tar para o Campeonato Distrita� de
Andebol, na categoria de juvenis, a

vitória coube ao conjunto -da vila
pombalina.
No primeiro desses encontros os

vila-realenses - a jogar em casa -

conseguiram .o resultado final de
18-12, depois de uma actuação de bom
nvel na primeira parte. No segundo'
jogo, disputado na cidade barlaventí­
na, também os davíla do Guadiana
chamaram a si o triunfo' pela mar­

gem de 15-11.
Com mais estas duas vitórias, o Clu­

be Náutico do Guadiana mantém-se
no primeiro lugar da classificação, po­
sição que reparte com' a Escola de
Tavira. - 'L. I,

CICLISMO
FESTIVAL DE PISTA

EM'LOULÉ
Na pista de Loulé realizou-se no

domingo, um festival de ciclismo para
apresentaçãoda nova equipa do Cam­
pinense. Participaram também as

equipas do' ZALA, com Fernando
Mendes, do Boavista de Portimão,
Louletano; Almodôvar e Aljezurense,

ATLETISMO

Organizada pelo Sporting Clube
Olhanense corre-se no domingo a «I
Estafeta Estoi/Olhão», com início às
10,30 horas.

FARENSE - BOA PRESENCA
NO NACIONAL DE CORTA-MA':

TO (JUNIORES)
,

Disputaram-se na Figueit:a da FQz,
com uma presença de algumas cen­

tenas de atletas os Campeonatos Na­
cionais de Corta-Mato. O Algarve
teve assinalada presença quer através
de algarvios, ora correndo em clubes
de 'outras zonas, como através da,
equipa de juniores, do Farense. Assim
E�quie1 Canário, em juniores foi o 2.g
classificado Jazendo 25 1ll,.48 s, 9 déci­
mos nos' 8000 metros (o vencedor,
Ailtónio Leitão, fez menos 18 s. e 1
décimo), seguindo-se Carlos Machado
na, 9.! posição. Por equipas o Farense
foi a 3.' com 140 pontos (vitória do
Sporting com 119 pontos). Anotamos
ainda, eíD seniores, as classificações
dos algarvios João Campos (Sporting)
5.v; Hélder Jesus (Sporting), 10.2; Car­
los Cabral (Sporting), 1}'� e Luís Hor­
ta (Sporting), 15.! .

FALECEU MARTI (UM, DOS

I Obtenrão de fundos poroMELHORES JOGADORES DE ,.

,

�EMPRE DO FARENSE) conservação de. templos
'Rafael Marti Martinez, (<<Marti») TI'constituía uma legenda do Sporting am av ra

Farense, sendo considerado por mui­
tos como um dos melhores jogadores
que desde sempre passaram pelas fi­
leiras do clube da capital algarvia. Fa­
leceu agora no Hospital Distrital de
Faro e a sua morte causou profundo
pesar, mormente nos meios afectos ao

futebol. Natural de Gandía (Valência
- Espanha) Marti contava 66 anos

e há mais de meio século que fixara
residência em Faro, onde era muito
estimado. Com ele' desaparece mais
uma figurá de um período áureo da
vida do Farense .. Após abandonar o

futebol foi condutor, profissional ,e

actualmente era empregado no Con-, ..-------------
sultório de Radiologia do dr. Fernan-;

A did' •

do Sancho, O seu funeral coristítuiu �,reen a uma viatura
sentida manifestação de pesar, nele -r-

,

,

se inc?rporimdo além de uma' repre-, e detidos dez 'indivíduos
sentaçao do Farense, com estandarte" I '

antigo�' companheiros � �dversários. por condurão ilegalJunto a campa, no cemitério da Espe- ,
rança, 'o jornalista algarvio João Leal .

AIevocou a figura do saudoso Marti. no gorve
INCREMENTO DAS RELAÇÕES

,

DESPORTIVAS ALGARVE-
.

-GmRALTAR

Um novo caminho se abriu ao in­
tercâmbio desportivo algarvio. Trata­
-se de Gibraltar e a permuta iniciou-
-se com a, presença de pugilistas no

«Rochedo» e de praticantes de atle­
tismo no «Grande Prémio do Carna­
val». Esta prova que foi organizada
pelo Louletano Desportivo Clube,
contou com a partícipação de 46.J
atletas, verificando-se os seguintes 're­

sultados:
Infantes - Masculinos (1 500 me­

tros) -:- 1.2, João Correia¡ 2.2, Fran­
cisco Graça (ambos do SIlves); .

Iniciados Juvenis e Juniores femi­
ninos (1500 metros) - l.!, MariaMa­
dalena (Silves); 2.2, Luísa Farrajota
(Escola Secundária de Loulé); '.

Iniciados, e Juvenis, masculinos
(3000 metros) - 1.2, Chappory (Gi­
braltar), 2.2, Rui Vieitas (Náutico do
Guadiana); '.

Juniores e Seniores, Masculinos
(6000 metros) - 1.2 J. Chavetto .(Gi- ,

braltar); 2.2, Luís Horta (Sporting);
3.", André Prudêncio (Carvoeirense);
4.2, Mário Almeida (Farense);
Equipas: - l,2, Gibraltar, 15 pon­

tos; 2.2, Farense, 27; 3.2, Olhanense;
32.
Veteranos: - (3000 metros) - 1.2/

Manuel Rosa (Amádor de ,Lagos);
2.2, Bernardino Gil (Olhanense).

A _Sociedade Columbófila. Hortense
das Hortas - Vila Real de Santo Antó�
nio, no concurso de Santarém, em
11 do corrente, obteve os seguintes
resultados:
}.! e 6.", Armindo Madeira; 2.2,

João Sebastião Madeira; 3.", José Vie­
gas Ramos; 4.2, Carlos Alferes Ce­
rinl\; 5.!, Francisco Salas; 7.2, António
Vicente; 8.�, Jpsé M. Pires; 9.2, Jor­
�e Fernando e 10.�, António Vasco.

P<8JVa; fOOlIl1lPra, Iv'enda. le '

admiinisitraçãOi de proprie­
dades .queira cantactar:

Alberto «Macário»

Alvar'o Boti'nas

Rua Luiz Bivar, S. Brás
de Alportel. Tel. 42670 e-
42671.
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Numa organização conjunta da De­
legação de' Faro da Direcção-Geral
dos Desportos e da Associação de
Atletismo de Faro, disputàram-se em

Vilamoura os Distritais de Corta-Ma­
to nas categorias de infantis e inicia­
dos que registaram uma participação
de 441 atletas de 29 núcleos.

'

As classificações foram as seguintes:
Infantis _:_ femininos - 1.', Susana

Maria (Bairro de Alvor); U, N. N.
(Quarteirense); 3.', Nilda Teixeira (Jo­
grais de Estoi). Masculinos - 1.2, José'
Correia (Silves); 2.2, António' Pinho
(Ferragudo); 3.", José Tavares (Olha-
nense). .'

Iniciados - femininos - 1.', Nor­
berta Carmo (pereirense); 2:', Isabel
Domingos (Jograis de Estoi); 3.', Ma­
nuela Faustino' (Bairro de Alvor).
Masculinos - 1. 2, Luís Canhoto (Vila
do Bispo); 2.2, HenriqueDuarte (Ama­
dor de Lagos); 3.', Manuel Pinho
(Ferragudo).

Nos terrenos anexos ao Hotel da
Penina, correu-se a prova denominada
«Mil metros contra-relógio» em, que
participaram 48 atletas de ambos os

sexos. Foram as seguintes as classifi­
cações: Individual - Masculinos -

1.', Luís Marques (Alturense), 3 m,
37 s 7/10; 2.2, José Paulo (Vila do

Bispo), 3 m, 9 s 2/10. Femininos -

1.� Norberta Carmo (pereirense), 3 m

53 's 2/10; 2.!, Maria Margarida '(Bair-
'

ro de Alvor). Colectiva - Masculinos

l.!, Alturense; 2.!, Vila do Bispo. Fe­
mininos_- 1.\ Alturense; 2.!, _Alvor.

Clrto O bolo di f••ta, mell e duri.

comi' I crUlZI daste exllli 10ilgO.
E .IAminl I. tingi di futuri.
E .lludad•• 8 .,sombrl ollde me alSombrO.

Do livro

NÃTÁiS
DE

ExiLIO
Do poeta e prosador algarvio
e nosso colaborador

A. VICENTE CAMPINAS
- Uma ediçio do JORNAL 00 ALGARVE -

Pedido. directamente ao autor

(e". PosJal 2140, Lisboa - 2)
ou para o cJomal do Àlgarve»

«Estabelooimen'tot3l hoteleiros
,e símííares», ¡podendo, aínda,
dedicar-ea 'a qualquer outra
aetívídade comercial em que
os sóoios acordem;

Am.o 3.° - O eapítal social;
integralmente reaâízado em di­
nheiro, é de 100 000$00 é CO,T­
responde- à soma de durus, quo-
'tas de 50 000$00 cada uma e

subscrltas, cada uma delas,
por cada um dos sócios:
Ant.o 4.° - A cessão, total

ou parcial, de quotas entre os

sôcíos e seus' herdeiros, é li­
Vife!IllenJte permitida, mas:· a .

cessão a estranhos, fica depen­
dente da autoeízação. da socie­
dade;
Art. ° 5.0 - Ê dispensada a

autorização especíaâ da soeíe­
dade para a dívísão de quotas,'
no caso de eessão entre 018 só­
cios ou no de sucessão entre
herdeiros de sócios;
Ar!t.o 6.0 - A gerência da

soeíedade, bem corno a silla re­
presentaçãn em, juízo e fora
dele, activa e passivamente, fi­
ca a cargo de ambos OSI sõeíos,
que, desde' já; filcrum nomeados
gerentes, sem caução e corn

.retribuição ou SI€I1ll ela confor­
me for deliberado em assem-

bleia gerab;
,

§ 1.0 - Para que 'a soeíeda­
de fique valídaenente obrigada

, é necessária a assinatura, com, São eonvoeadœ OSI Srs. accioniJStag para a sessão ordí-
a firma socíal, de ambos O,S

nâria da asæmblela geral, no dia 31.de MM'ço de 1979, pelas gerentes:
16 horas, na sede ISlOCiall, €IIll Olhão corn a seguinte Ordem de

. § 2.0 _ Qualquer geJ:'leIJj�leTraJbaJlhœ: d _t., �-

1 - Alpreciar e vOltar 01 relatório e contas' do: ooœelho de po !€InI, de�egar os seus pode-
administração e ,narecer do conselho fiscal, relatIVOS ao exer- res de get�a; por meio de'

r procUração, mestmo em peSlSoà• cicio de 1978; , t �_1.' 'edad'-
2 _ RroCerleJ:'l à. ,eleiÇão para o preenclrln:iento de cargos

eSi l'i:W.l!11a a. SIOICl e;

CO L UMBO F I L IA' vagœ nOIS OOŒelhœ die a.dmrnisltração e fislcai; IAl:t.o 7.0__ Às aSlSembleias,
1 .¡;; " _ 3 - .Aumento de capitail. de 10 para 20 Ifill contoIS;

• ,�,ger:3:� :serao OOIl'VI0:cadas'�
,

O Grupo Columbófilo do GuadIana;.. 4 _ Alteração do [Pacto Social, quanto OOs artigos a 'Seg1Ur �e�o de carta;s .¡regi:s:tad'8JS dl-
de Vila Real de Santo António, fez .

d" a.doS.'
., TIgid3JSI SJOIs 'SOCIOS, COlIn a 'a;n-

disputar em 4 do corrente, o Concur-, IIl! 10. -

A'rtl'01iQl 5,.0 '§ u'nllCO' tecedência de oito dirus.
so de Coruche, na distância de 218' .n; b

kms, com os seguintes resultados: Elsitá confóI'llÍllel.
L°, Mário Henrique Dores; 2,?,' O conselho de adiminisltiraçã:o, com parecer favoráVleI do Cartório NOItarirul de VilaLourenço e Mendes; 3.", Jorge Ma- conslelho fisCal fica autorizado a reforçar o oapital SiOOial aténuel e Nogueira; 4.2, Raul Jacinto Si-

ao máv;,n.,,,, <fu 'ro 000 contos:-,' quando IO J'ulgar convemente..
Real de Sa;ntJO António, lliOrve

mão Costa; 5.2, João Medeiros Ban- -"'&LUI\)' de Março de mil nov:eœntos e
deirá; 6.2, João Valente; 7.2, Amé- setenJta e nove.

"

rico Passos Guerreiro; 8.·, António -

AxltigOi 9."
Palma Geraldo; 9.·, Leal e Noy e lO.·,
José Bernardino da Cruz.

'

,

'No concurso de Santarém I, em 11
do corrente na disfância de 253 kms
os resultados foram os seguintes:
Jorge Manuel C. Nogueira, 1.2, 7,2

e 10.2; António Martins Madeira, V;
Raul Jacinto Simão Costa, 3.2; Fran­
cisco Correia Vargas, 4.'; João José
Horta Ferreira, 5.2 e 6.2; Ilídio Rodri­
gues Martins, 8.n e Zacarias Oliveira
M. Ramos; 9.".

,/

£()nstiful�ao·· dG §()(Iedade

Palma & Conduto, Lda.
Difícil se torna a conservação dos

vários templos existentes em Tavira
(para cima de duas dezenas), alguns
dos quais de grande interesse arqui­
tectónico e artístico. Os últimos tem­

porais deixaram ali também as suas

nefandas marcas, Tendo em vista 'a
obtenção de fundos para obras de res­

tauro e conservação realiza-se hoje
às 21,30 horas, no Cine-Teatro Antó­
nio Pinheiro, em Tavira, um espec­
táculo com a colaboração de vários
artistas e agrupamentos algarvios.

Certifico, para efeitoSI de
publicação qUe por escritura
outorgada em 18 de Maio de
1978, lavrada de f!s'. 54 a 56
do !liwo de notas para escri-·
turas diversas n," A 117 deste
Cartório, foi eonstttuída, entre
,Diogo MiaJl1ques dia Palma e

José Francisco da. Costa Con­
duto, .uma : soeíedade C101ml�'_
cial por quotas dé responsabí-
lídade �i:mitada, que será re­

gida pelas cláusulas e condi-
, ções constantes dos antígœ
'seguintes:

Am:.o 1.0 - A socíedade
adopta a firma «rPalma & Con­
duto, Ld.a», tem a ,sua sede e�
Vila RealI de Santo AntónllO
,e durará por tempo índeter­
minado' com início na presen-
te data:;

-

Ar!t.o 2.° - O seu objecto
é o exeI1Cicio do comércio de

'Manuel Clemente
218

Vende-se'
DATSyN 1600 'S S S.'
Trata telef. 145";__ Vila

Real de Santo António.

Cartório Notarial

�e Vila Rnl �e ¡anlo António
A euge do Notário: Lie. João Fre­

derico de Oliveira Telo Mexia'

'D1lSS0LUÇÃO DE

SOCIED.A!DE

Mari'a Adelina Cardoso
Pessanhg Foleiro, Ldo·
Oertifioo, p�ra efeitos, de

publicação, que por eslcriJtura
outOtrgada em 5 de MarÇo de

, 1979, Ilaw-ada de fis,. 60 va.61
v do livro de notrus' para es�­

critur,as divem!lis Ii:O B 121,
deste Cart::ório, foi dissolvida,
e liquidado e par,tilhado o ac­

tivo � ,p!lissivo, da Isociedade
,

'em �ígrafe, a qual foi OO'IliSlti­
tuída ¡)or esoritulla de 4 de
Junho de 1975, lavrada de fis.
6 v a 8 v do livro de oot�s pa­
ra eSICrrt'Ulras divers8lSi 1ll.0 96
deste Cartório.

. Esltá confornne.
Cartório Notarial ge Vila

Real de Santo António, d'Ü!Ze
de Março de mirI novecentOG: e
se'tenta e llO'Ve.

o�teT

Manuel ()Jemen1:e

No decurso do'mês de Fevereiro, o'
Comando de Faro da PSP realizou'
divers a's operações «stop», bem como

fiscalizações de rotina, no que, res­

peita ao trânsito rodoviário. Regista­
ram-se,581 infracções, sendo apreen-,
dida uma viatura e detidos 10 indiví­
duas por condução ilegal. Foram
apreendidas 18 cartas de condução, O
maior número de transgressões - 182,
foi devido a estacionamentos irregu­
lares.

COMPASA�
Iomponhle Solineiro do Algarve, S.A.R.l.

Olhao

Assembleia GereI Ordinária

CONVOCATÓRIA

A SlQlCiedade poderá 3JSISOCiar� ou participar no c3Jpita1 de

outras, sooiedades e adquirir acções e O'brig'açõe� próprias e

realizar operações iLegais ISO� ela;s.

Artigo'12.0, alíneas c') e d) e §'§ 2.0 e 3.°

.

e) Mquirir, rui�ar e onœ'8.r /bens, móV'eÍlSi Olll imóVeis, con­
fOlI'lIIlte J:'IeSolução tomada lean reunião oolIljnnt:a com o oonselhQ
fiscal; '_ .

d) OontlraiJr empréstitmos 'aprovadOlS em reunIão conJunita
dOIS doiS! conse!lhos"

"
"

O teor do § 2.° 'prussará a ..seI1 o dO' § 3.°, sendo este'Supri-
mido.

'

Artigo 20.0

A oon:voo�,de .

qualquer a;ssIronJlJlei� geral, será,feíta porr,
carla e por anúncio publicada illO' Diário da' �úbli:ca, oom 15
dias'de antecipação.

. AvUgO' 22.-

Qualquer 3JS¡Siembleia geral, ord.¡nária QU :extraordinária,
oon:sddera-se CIOnSitituída quandO' esrtlejam pI"€lSleIl!tes �u repre­
sentados 'aœionis.t8lsl detentores de meta.dé e mais uma das ae-
ções repr.esenrt:aJtivas do caJpitail. s:ocial. •. . '

§ único: As a;ssembleias geraLS qœ Ise deSlt.'mem a delibérar
acerca do 'aumento oU diminuição do ca.piltal social, 1eJlliss'ã:o
de obrigações, 'alteraç8.0 dos'estatutos,! dissolução, JUsã.o ou

transformação da sociedade, só :de consIderarao, porem, cons-
tit'UÍdas, quando esltejam pretS:entes ,ou 'represootadOi$ a�ionis­
tas detentoreS de dois t� das :ac�ões representatlv8ls dIO

oopiltal soeial.
Artigo 27,.-

o foro da oomœrea dé Olhão, ISleII"á O' cornpet'ente para apre­
ciar e julgar todas as questões que se lS'UlSCitem entre a so­

ciedade e os a.ccioniSltas.

- Olhão, 26 <fu FeVereiro �e 1979.

a) JOSIé Gago Sequeira.
F HE EL , 'I

Vende-se
Bailcão Frigorlfioo, dois metros

bom estado. Contactar telef. 42490
S. Brás d� Alportel.

e meio de Frio em

Vilarinhos, 8150



Ainda ·as 'estrutu\ras' de Turismo
'.' !....

em Vila Real de: Santo António
à CAmara
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(Continua '1W ,V págIna)

Co"e/o
de. '�'l"',

° IMPOSTO DE TURISMO «CA"

VALO DE BATALHA» DA HORA

,'QUE PASSA;

TALVEZ' porque o egoísmo; dada a
,

ausência de formação espiritual
das nossas gentes; vai ganhando foros
de civilizado, especialmente entre os

que, à sombra das, suas ideologias, de­
sejam alcançar posições de privilégio
que se estendam; aos seus adeptos, o

imposto de turismo de há muito dis­
cutido e desejado' por algumas Câma­
ras Municipais, após a Lei ,n.2 1/79.
sobre finanças 'loéais, tem sido autên­
tico «cavalo de, batalha».
Lagos, é das localidades que preten­

de cobrá-lo e arrecadá-lo, para acti­
vidades ,ligadas ao turismo. Já' viu
aprovada pela Assembleia Municipal
proposta no sentido de ser cumprido
integralmenteo preceituado no n.2 5

da' citada Lei, cobrando pois e arre­

cadando o imposto, fiscalizando a li­

quidação :de forma.a evitar fugas" de­
fendendo aextinção da actual CRTA,

((J(mo'luI, filii '.. ptlgiftIJ)

OUTRO PRÉMIO
GRANDE

.

distribuído a semana finda
,

aos Balcões da

-

55 433 � 3.2 Brémio
1506 Contos

Difi[ul�a�el [om· a balala' de
lemenle. alertam. da Dordeira

DiCi�,;,a

uCoelhó» é- o nome deste barco britânicu� ideal '[lara' a prática

Idos despertos uâutíeos, 'cujo motor ideal é um 25 UP, podendo,
eontudo aguentar bem os 45 lIP. Boa vãagem! . , ';

,DE

A DIRECÇÃO'da Organização Re-:
,

gional do Algarve do Partido Co- "

munista Português emitiu um' comu- ,

nicaqo' sobre os problemas relaêiona­
dos com a Comissão Regional de' Tu­
rismo' do, Algarve ónde reconhece a,

necessidade da sua existência com

funções de promoção, coordenação;'
apoio e. animação, das actividades, tu­
rísticas da região" sendo sobretudo um

,6rgão de poder regional e --autárquico
no qual sé e�tabeleça, de form� apro­
priada, o enlace com o poder central
com todas as organizações, cujas acti­
vidades na região estão de uma forma'
pr6xima ligadas' ao turismo. No en-:
tender deste partido «a réestrutura-'
ção global e com carácter ml!is de­
finitivo está, pois, intimamente ligada
à necessária institucionalização' das'
regiões

-

administrativas e será a As-,
sembleia Regional o 6i'gão mais apro­

'N0' d�curso d:-" sessão da ,Assem- priado para discutir e concluir pro-:
biela MUniCipal d.e Faro que postas ao Governo e à Assembleia da'

aprovou o RelatMio e Contas de 1978 República nesta matéria.

e o Relat6rio do presidente, da Câma- «Entretanto coloca-se, e com 'urgên­
ra MuniCipal do município, entre as ,cia, a reestruturação provisória 'da'
duas sessões; o presidente da Junta Cómissão 'Regional de Turism.o do
de Freguesia, da Sé atacou duramente Algarve.- Continuando a ser 'como é' U MA frota constituída por três
'o' presidente da Câmara h�cal. Verbe- um 6rgão de desconcentração do Es- grandes camiões «TIR», vindos
rando contra a inoperância da Câmara j tado, sem personalidade jurídica pr6.' de Barcelona (Espanha), trouxe para
e acusando-a ,de, desprezo total pelas i'pl'ia" importa entretanto que '3 sua o· Algarve a maquinaria para a pri­
restantes· autarquias do concelho, o ;'reestruturação orgânica contemple já' meira fase da linha de montagem de,
presidente da JF da Sé protestou con- 'a necessidade de enlace ,(to' Estado uma nova unidade fabril, no Algarve.
fra "o facto da Câmara I)em sequer ¿óm os 6rgãos autárquicos e organiza- Esta fase estima-se em cerca de 80
dar já resposta a ofícios. ções ligadas ao turismo na região., , mil contos e a unidade vai produzir
Finda a sessão, gerou-se 'grande bur-' «As soluções a adoptar neste sentido,: telhas inquebráveis, a partir de uma'

burinho onde o vereador da APU na muito embora transit6rias, deverão' matéria plástica vidrada. Localizando­
Câmara Municipal deixou claro que aproximar-se, e tanto quanto possíyel,' -se nos arred0res de São Brás de Al-:
o relat6rio não era do conheCimento da previsível e necessária reestrutura-' portel, a empresa, é constituída, por,
do colectivo camarário e onde se fa-I ção globab¡ dois portugueses que foram emigran-
lqu numa possível demissão do eng. Quanto aos 6rgãos dirigentes da tes na Austrália e um outro, retoro'
Belchior.

'
,

-,

CRTA, o PCP aponta a necessidade' nado das ex-coI6nias.

acontece
pu,r Carlos Alvu

Convencidos do àlerta aqui feíto,
. por nossa parte vigiaremos também
no. sentido de, em caso de se verifi­
car a continuação dos atropelos pú­
blicos aqui 'apontados, atribuirmos as

responsabilidades ao desrespeito de,
uns ou à incúria de outros.

,
,

Oartas 1 Redacç,ão'"
«Castro Marim, pequeno
retrato cultural»
Sr. director.

Se nos "é permitido. o titulo acima'
rejerenciado ,

devia ser «UMA NO
CRAVO.E OUTRA NA FERRADU­
RA». apreciação correcta ao 'desen-
rolar do artigo.

' '

Muniu-se o vosso colaborador à pri­
meira vista de .elementos procurando

,

na sua opinião pretensiosa mentir de­
liberadamente' quanto' ao historial, da

criação de ranchos folclóricos nesta

vila. No que nos díz respeito, criámos
esse sector como' outros, visto termos,

poder criador, e .iniciativas válidas que

pom�s em ,prática sempre que julga­
mos éonvéniente para o desenvolvl­
m�nto cultural'- que não compreen­
didas disciplinarmente, afastamos os

,praticantes óU cómponentes, cortando
o mal pela ráiz. ,.'

,

Quando criámos e pusemos em prá�
tica (;) rancho., lel/ando-o a algumas
terras algarvias e Il¡ Aiamonte (cidade
'vizinha espanhola) que o juvenil cola­
borador à primeira' vista afirma ter
sido, criado por 'um grupo de jovens,
e que já percorream o País e Espa-
'nha, mente pretensiosamente, 'basta
ler-se os vossos jornais de 28-4-78

21-7"78, 22-12-78 e 20-1-79, pois esta

colectividade tem dentro dos seuS' qua­

dros juventude ,que mantém as actio,
vidades para qué foram' criadas (nãO'
imitando o que q'uer íiue seja, nem

maiztém rivalidades com qualquer seco,

tor,' porque somos cri(ldores).
Ora esse rancho' a que alude o vos­

so juvenil colaborador foi precisamen�,
te o agrupamento expulso desta Socie­
dade como é do conheciménto gercil
da população e que, criteriosa"fente.
esta Sociedade deseja-lhes longa vida
e prosperidade, desde que não se va­

lham ser de Castro Marim, nem pro"
curem os mesmos caminhos, nem evo-

, cando o nome da Sociedade ou Banda
e nem o nome de qualquer 'dos seus'

directores.
_.

Somos uma colectividade, legaliza­
da, federada, responsável e respeitad::,
e, por isso solidtamos a publicaçao
desta, com o devido respeito,

Com os agradecimentos" apresenta�
mos as nossas saudações culturais.

P�la Direcção,
Manuel Monchique Ribeiro Alves

Presidente

Castro Marim, 24-2-79

AS coras d:o padre Domlngls,
fa MexHhoel'ra Grande
Sr. director,

Chegou-me ao conhecimento que o

padre Domingos anda interessado na

COR dos trabalhadores � dirigentes
da Casa do Povo do concelho de Por­
timão, com sede em, Méxilhoeira
Grande.
Como o sr. Domingos (padre) já

habitllou as· pessoas daquela freguesia
a certos «malabarismos de pintura»,
pintando as coisas da cor da pele do
diabo, pergunto-lhe publicamente o

que pretende fazer,desta vez com as

cores das pessoas! ... E se não lhe che­
gam já as tintas, com as quais ten­
denciosaménte vai pintando, por eXem­
plo a personalidade 'das crianças desta
freguesia, numa interferência desca­
rada e ilegal nos trabalhos da Escola
Primárià.::

.. ,

Mexilhoeira Grande, 23 de Feve­
reiro de 1979

'

José Joaquim Furtado 'Lisa

(Presidente da Casa do Povo do
'Concellio de Portimão)

- ,Sugestões
TOiJOS nós sabemos que os. muitos I sino, hotéis, e zona 'dé toldos mas

milhares de veraneantes nacionais' também a 'restante' até à Praia da

'que, de Junho a Setembro, afluem à 'Vila. Mandar limpar á mata. fazendo
nossa terra, que invadem tudo, casas 'retirar os lixos deixados pelos cam­

particulares, pensões (tão poucas são) pistas improvisados do Verão passado.,
parque de campismo.' mata, nacional .Mandar instalar na mata sonitârios
e até quantas vezes o próprio jardim de campanha, utilizando-se, se neces­

da «baixei-mar» são os bons, ou maus, sário, fossas para tratamento quimico.'
propagandistas da nossa, Vila e dos instalar alguns pontos de água potâ­
seus habitantes. conforme tenham tido vel, instalar um posto médico, para
boa ou mq estada entre nós. prestação de primeiros socorros, dis-
Todo o bom vila-realense deve zelar 'pondo em permanência duma ambu­

pelo bom nome da Vila e â sua edi- lãncia. para os casos de urgência.
lidade em primeiríssimo lugar. , Para, ajuda das despesas que esses
Não sendo' eu demagogo, como al- melhoramentos iriam acarretar ao

guns, e não gostando de critical' 'por Município. esté poderia talvez cobrqr
criticar, quero sugerir, a quem de di- dos utentes da mata dispondo de tenda
reito, algumas medidas que me pare- ou coisa semelhante uma pequena con­
cern simples de aplicar para em meu -tribuição que não

, escandalize nin­
entender, melhorar o que oferecemos guém.àqueles que no período estival procu- ,SEGURANÇA _ O Município de­
ram as 'nossas bandas para esquecer .ve mandar policiar a área da -mata
um ano de trabalhos e 'preocupações, 'ocupada pelos veraneantes. Esta me-
Sou de opinião que lamentar a falta dida traria mais tranquilidade às pes­de estruturas (palavra chave para tan-

soas, evitaria alguns roubos e talvez
ta coisa desde 1974) não resolve nada
e que é preciso fazer alguma coisa e

contribuisse para'evitar a depradação
já, pois que melhorar as estruturas

da mata, se fossem aplicadas severas

existentes levará muitos anos e talvez 'penalidades a quem [osse apanhado
em flagrante ou utilize' ramos para

esses melhoramentos não venham a .delimitar o terreno em volta das' ten­
ser muitos porque qualquer equipa- .das ou jazer [ogueiras com .madeira
menta' hoteleiro de vulto estará vo- verde.tado ao fracasso económico enquanto
o turismo interno nacional só tiver ALIMENTAÇÁO _ Promover reu-

, vida durante os meses de verão, 'niões com os comerciantes a fim de a'
O que é indispensável é mudar os tempo serem, tomadas' medidas para

hábitos para que as [érias venham a .um aprovisionamento antecipado e 'su­

escalonar-se ao longo dó ano. Nessa .iiciente de géneros de primeira neces­

altura sim, veremos que, as estruturas -sidade tais como o leite, os ovos, a

não são assim tão insuficientes como carne e as -águas minerais sem esque-

-�e�:;r:/!J:�:�:;:;/::!e�c�'::zS;:- �C¡;d=f�:::;����!:::li��:J::..d� ,ven; 'e·,o"MEMO,R,A,'D,'o EM LAGOSmalidaâe da situação característica DIsTRACÇÕES _ Todos nós sabeo'
desses meses. .mos que em ViM Real e Monte Gordo ' '

liIo entanto, sem dispêndio de gran-: não há distracções, se excluirmos o O" D I A 'I'NT'E'RHACIO'NAL' D A 'M U L H E R.âes verbas, 'o Município daVila pode Casino, para quemlá pode ir eos ca-"
"

" ,',

'

' '.
,

',',
,melhorar o ,que existe,' fés; pois que ?S cinemas oferecem pro-

HIGIENE E SAÚDE _ Pode man­
dar limpár a praia, não só aparté ca- NO Clube' Artístico", Lacobrigense,

decorreu no úliimo sábado uma

sessão com.emoràtiva do Ano Intêrna­
donál da Mulher, ond,e se .viral1! pre­
sentes na mesa Rosa Mateus e Maria

,Angêlica, do ,executivo do MDM de,

. LagoS e Femanda Severino,' respon"
sável' pelo MOM no Algarve'e me�:
.bro do Conselho Nacional dó MOVI­
mento Democrático de Mulheres.
,Fernanda" Severino .fez referência

ào papei de 'Maria Lamas, quando a

PIDE/DGS encerrou 0 Conse,lho Na­

TIVE, � sorte de assistir' sentado ao. deba�e enfre Ant6nio José Saraiva � cional de Mulheres Portuguesas" de"
, Eduardo Lourenço ,que o Centr-o NaCIOnal de Cultura promoveu. FOI senvolveñdo; depois, aquilo ·que foi a
uma acumulação de sorte porq1-!e já o estar de pé me teria dado aquela s�n_r luta, das mulheres portuguesas pela
'saçij.o de (�estar», pres�nte a um momento vivo de pensamento, na ponta' das ema'ncipl!ção ,ainda" não conseguida.
preocupaçoes naCIOnais. Historiou ainda a situação da mulher
"Admiro aqueles jornalistas ou outros 'que, .imediatamente após um acon, até, ao advento do 25 --de' Abril que,

tecimento; podef!l ordenar ideias e 'dele, falar. Por mim, fico, ,como que segundo ela «abriu as' p0r:ta�" à es�
submergido; as ideias desfilam-se vertiginosamente no·écran da mem6ria e sou ,perimça e à alegria de quem final­
incapaz, de' erdená-Ias e fixá-las. Ou então porque não consigo apreender todo mente inicia o caminho da Democra;
o sey 'conteúdo. ,', "

cia e da Liberdade». _ e continugu:
Não acho fácil falar do que foi dito e do que me "f¢z --pensar, não, que" «A legislação progressista alcançada,

rendo deixar-Il1e oeslizar' pela facilidade de julgar emocionalmente. A eino- depois do 25 de Abril é de facto uma

ção é sempre uma. �rmadi1ha e aqui ainda 'mais, quando frases e. iqeias que importante 'con.quista, n,a luta, de ,eman�'
�os parecem f�mlhares, envolve� conceitc;>s, envolvem, fiisló�iaJ en,vólv�rrí ,éipàçãô d_as mulheres portuguesas:e �a
"lnt�lecto ao mais alto nivel. E estao envolVidas de uma 'carga Ideotõg'icá qu'e' "Iiltã"libertadora' do: noSso povo. Na'O
mUltas vezes n?s parecem chocar com uma visão ou atitude, digamos de es� s6 a Const-ituição garante a par com
qwerda, quer dizer, houve em A. J. S. frases que imediatamt1nte seriam ,to:. __ .o reconhecimento de importantes con·

mada� como contr�rias a, �ma atitu-d� de esqul?rda. Aí, é qUé me chamei a quistàs para o nosso' POYO" a igual­
atençao, e me pedi o maximo de CUidado;' Antes rever se as minhas visões da-de de direitos entre' homens e mu-

, localiz'<idas estavam a ser justas ou correctas e s6 depois ver se eram 'de '-es- Iheres e ,'o, fim 'dâS éliscriminações e da
quer�a 0l! de (lireita: Antes dar todo, o critério às interpretações dos factôs, injustiça a que a mulher até aí esteve
que ¡med!ata,ment,e por-me, de s?br�avlso perante a frase ou ideia tabú, aq1-!ela ,sujeita, como, 'posteriormente; 'as alo,
�ue se nae e aceité sem alternanCia, como dogma, jmediatamente nos escim- terações ao C6digo Civil, vieram pôr
Jura� Não saltar da cadeira quando se ouvia uma coisa, que, na atitude de 'fim a uma legislação fascista, que

,
çsquerda,' estava enquistada de outro modo. Pôr de lado à compléxo de es- institura 'um éstatiito de inferioridade
9uer�a, �lUvir arre?a�do o coração, mesmo quando o discurso'se assemelhava mental para a' mulher.
as dlatnbes da direita e da contra-revolução (descoberta recente de Rãul «Acabou-se cóm a discriminação ,de
,Rego)., ' ,," {<filhos ilegítim0s», desapareceu a fi-

.
Haveri,a n�sta disposição demasiada humildade medíocre em relação à- enor- gura, do «chefe de família» e passou

1'?e cr:-,vel.ra Intelectual de A. J. S.?' Ponho-me a questão para que nada a ser possível o div6rcio etc.
fique iludido.

.

'_
" ." '.. ,,«Mas não- foi .s6 .. a nível -da legisla-'

Na tarde tinha estad'o â ler o artigo do Diário de Notícias que tinha dl,ldo, ção que se estabelecera'm as conquis�
origem à celeuma. AO'l!cabá-lo veio-ine imediatamente à lemQrança 'Fer- ..

nando Pessoa:. «Somos. incapazes de revOlta e de agitação. 'Quando 'fizemos
uma «rev01ução» foi para implantar uma coisa igual ao que já estava. Man-,' --

d
'

d
-- '.

dchámos essa revolução com a brandura com que tratámos os'vencidos. E não ,Presi, ente, a .Junta e
nos res1,lltou uma guerra civil, que nos despert;lsse; hão 'nos ¡:esultou uma,

'

anarquia; uma perturbação das' consciências. Ficamos' miserandàmimte' 'os Freg'ue's' ".0 'da"
--

Se'
c

'c'r'·.tieamesinos disciplinadoo que éramos. Foi um gesto infâhtil, de supl!rfície e fin- ,', ,,' "

gimento». Lisboa 1915, 'd tConvenci-me que uma coisa não podia ser'entendida sem pensar ,na, outra, uramen" e
que ambas eram a mesma <;oisa, que'A, J. S .. dizia cinco anos c_lepois, d� Abril,

a (aAmara de' Faroo mesmo que Fernando Pessoa dissera igualmente cinco anos depois de Ou-
tubro.

"

'

ASsim' compreende-se o que A. J; S. queria dizer por «ciganos»" «arrua­
ceiros)}, como desigñ0u os revolucionários de 74.-

Assim compreende-se que não tenha sido ·uma revolução, e isso. 0_ Povo (e
ele definiu-o cómo a soma de. todas as claSSes sociais) o pressentiu, ° que o

Povo e A. J, S. têm contra os capitães -de 74 é' que eles nã0 tenhain feito uma

revoluçãó, que tenha sido apenas uma reivindicação corporativa, ° ressenti­
menfo que pode '�entir"se é ,conta um grupo que não soube (ou não pôde)
levar de vencida os fantasmas nacionais, que não pôde implantar uma coisa
diferente. Mais ,do ,que responsab'i1izá-los pelo que fizeram, A. J. S., está a

responsabilizá-los pel? que hão foram 'capazes de fazer e ainda pelo retrocesso

vergonhoso que se verifica. Os' capitães de 74 tornaram-se o bode expiat6rio
de uma frustração colectiva, Um colectivo {lue teria de' ser ele a fazer algo
de diferente, sob pena de estarmos de BOVO perante uma submissão.' Ads mi­
litares tinha cabido 'o papeI de abrir a p-orta, como tão bem foi ilustrado
pO,r João Abel· Manta,. Mas que coisa é possível fazer, que poderiam os capi­
tães fazer com um «pOVO» que não tinha projectos nem perspectivas, nem

alternativas? Mas tudo é de¡;nasiado',relativo, fácil, aleat6rio. Que era possível
.fazer aqui, que não fosSe imediatamente o alvo do olhar contrariado dos
don'os do mundo? E não apenas do olhar, como muito bem ficou demons-
trado.

'

A essa luz se compreenda a descolonização, que ficãrá para outra altura;

A,COOPERATIVA Agrícola dos Oli-
, vicultores da Bordeira alerta para

as .graves anomalias verificadas na­

importação e distribuição da
_ batata

de semente, para a campanha que
decorre.
Criticãm ,o atraso, com que se pro­

cessou a importação, o" que compro­
mete seriamente a segunda semen­
teira' (sementeira de Agosto) e lhes
causa grande apreensão pois/tal como
e do conhecimento geral, é da colheita,
desta segunda. sementeira, que se re-.
tira a batata de semente a utilizar;'
predominantemente no Norte no pró-:

por Joaquim de Sousa Piscarreta ximo ano pelo .que, a .curto ou a mé­

dio prazo, supoêm que seja' necessá-
rio recorrer à importação da batata
de consumo, para assegurar o forne­
cimento.' , >­

Lembram os prejuízos dos agricul­
.tores e' inevitavelmente do País que
terá de despender, na devida altura,
uma quantidade de divisas' superior à

Que agora despendería na aquisição
da semente, necessária.
Outro ponto criticado é a actuação

de alguns importadores que procedem
prioritariamente à venda das sementes
a intermediários não estabelecidos a

preços iguais ou superiores aos que
'são praticados ao agricultor, o QUe
fomenta o aparecimento do conhecido
mercado-negro: Assim o agricultor
"chega a pagar de 1 400$00 a 2000$00, SILV!3S é uma cidade '.es!ud�lOtil por
por um saco 'de batata de semente· natureza, onde., diariamente se­

que normalmente, nas Cooperativas, movimentam cerca de '2300 alunos
'é vendido por 1 200$00, Referem que .qúe demandain a cidade', vindos de
neste aspecto,'. os importadores e, os diversos pontos do Concelho.

agentes do mercado-négro Jêm a vida Privilegi�dameÍ1te, os três graus de
facilitada -dado ,que; embora já se .en- ensino, primário, preparatório e se�
.contrern em distribuição batatas de se- cundário, têm os ·seus estabelecimen­
mente há mais de is dias, até hoje tos perto uns' dos outros dando-lhe'

. ainda está por sair a tabela das refe-. assim, o aspecto'de uma mini-cidade
ridas sementes. estudantil. A 'zona conta, para além
«Como é do conhecimento geral, disso, com um matadouro que pouco

nestas vendas efectuadas aos agentes'. coñtribui para a beleza do quadro e

db mercado negro não são. passados um jardim que, apesar de todas as

quaisquer documentos o que permite reformas que sofreu, ainda ri não con­
,um.lucró ilícito quer da parte .do im-

segué ser, devido à onda de vanda­
portador, quer do agente do mercado lismo que constantemente' o invade,
negro, permitindo ainda a ambas as Mas não é a decoração- desta zona

partes. uma evasão fiscal da.qual não 'citadina, a razão da nossa cr6nica

¡,n,
os 'atre,vemos à, calcular o

mon,
tante

mas sim o que nela se passa.
m,as que é sem dúvida elevado» _ ,

A via príncipàl de acesso às escolas
iiWi II!!HIiSJI�III'_IIiIi!III!IIIiIII!I_II!lII!I!1I il" rematam.

'

',__
é uma estrada que, em tempos, ser-

viu .de entrada para a cidade, a qual
por sua vet, comunica com outra que
circunda o .jardim. Aqui. surgeUl_Qs .

. problemas. Estradas estreitas, passeios
estreitos, excesso de peões, autornobi-

. listas e aventureiros ciclomotoristas,
tudo isto condensado em horas

",

de

ponta (saída das aulas), origina quase
obrigatoriamente sustos diários. 'Têm

tas da mulher com o 25 de Abril. Fo- vindo a verificar-se' com' mais ou me­

ram as mulheres as principais bene'- nos gravid;ld�" acide,ntê� nesta zona"
fiCiadas com o estabelecimento dos por falta de respeito pelos sinais, de

, contratos de trabalho, com os aumen- trâ'nsito e, também, pelo excesso de
tos, salariais;' com' a criação de postos 'liberdade que, certos' meninos moto­
de ,trabalho, nomeadamente rta zona ciclistas gozam, a ponto de passea­
da Reforma Agrária. com a genera- rem as suas «inontadas» pelos arrua­

rizaçãp da seg1,lrànça social e com o mentos do pr6prio jardim. ,

estabelecimento do salário mínimo na- Não se pod« aceitar um estado de
cional.

'

coisas como, este; que vai pondo em
'(�ClarQ que hoje poderemos dizer que per�go a vida daqueles que diariamen­

muitas destàs conquistas estão em ris- te se levantam, para vir cumprir as

co de serem totalmente liquidadas. suas obrigações escolares, e que 01,10-
Mas também sabemos qúe se á régime ca sabem se voltarão, pelo menos in·
fascista com 'todo' o seu aparelho re- 'teiios a suas casas. Apelamos para o
pressivo, não foi capaz de suster o mo- bom senso daqueles que prevaricam
"imento de progresso e de justiça so- e das autoridades que regulam o cum­
cial, que representou a Revolução,de primento das lnormas cívicas que a

Abril, também 'ftS forças reacCionárias cada um dizem respeito, para que,
que agora detêm força, não sérão" ca- no primeiro ','

caso, éúmpram o qu�
pazes. de suster os anseios d� liber- não têm cumprido e, no seg1,lntlo,
da:de dum povo que já conheceu na

I
vigiem� o que até aqui tam�m não

carne o que representou o fascismo. se, verificou.
'

'

, ,

PCP E ,PSD' PR,ONUNCIAM-SE
.1�BRf A [�'MI1�A�· R(61�HAL Df IURI�M�

I de a mesma se «adaptar à 'nova, 'rea­
lidade pplítico-administrativa saída da
Constituição da República. e das elei­
ções de 1976 para. as autarquias lo­
cais, pelo que deverá ser dotada de

6rgãos que Ih.e assegurem representa­
tividade e confiança' do p<;>det autár­
qúico bem como das organizações e

actividades ligadas ao turismo no'Al­
garve». Com esta' medida; o PCP pen­
sa, que cessará a situação de eXcepção
que tem constituí¡:Jo a mãnutençã'o
arrastada de uma C0missão Adminis­
trativa à frente'da CRTA.
Para o PCP, a CRTA deveria ser

dotada de três órgãos democrátiCos,
com atribuições bem definidàs.
«Um 6rgão deliberativo' constituído

plo, eio que esti,vessem representados
todos quantos de uma ou de outra
forma participam ,em 'actividades liga­
das ao turismo n.o Algarve.
«Um 6rgão deliberativo constituído

fOOIniC'lN4 na 5,'· pd,g¡ima)

A posição do PCP

Novo unidade fabril
em São Brás de ,A·I,portel

__________-= ��w-__-- -- --------�------------------------------------------------------ __

O,melhor sortido encontram V. ELai na CASA, AM£LIA 'TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS

rxx:mls RJmGIIONIAJ.S), Rua dali Paritu de Pœ1tlupI, %7 - � 62882 _;LagoIS - �� pan >todo o Pm


